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PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
     

\ Cousas de São Paulo 

'UM .iSSAJLTO BRUTO AO THESOURO PAVJUSTA 

Acabo do ser informado que quem está inapirando agora os arti- 
Igos de Kpamitiomlas, -bío 6 mais o Governo do Estado, mas sim, o 
celebro syndícato da desapropriação. O esbylo do ultimo, era muito 
meu coniieoido... Poago desde já a-diantar quo é do um tal sujeito 
gordo.,, , 

O Govamo mandou fazer, 6 verdade, a primeira campanha quo 
antecedeu o julgamento, dos embargos pela Gamara Civil. Queria, 
com a rejeição dos embargos por essa. Camara, justificar a sua re- 
cusa das propostas da Northern de, seja submetter a questão da va- 
lidado da desapropriação a arbitragem do Presidente da Republica, 
seja liquidar o assumpto por meio de um acoOrdo. 

iBm apoio desta segunda proposta, a, Northern fizera sentir que 
tor meio de um accõrdo o Estado poderia ter toda"? as garantias de- 
«ejaveis, e evitar o desembolso de elevadíssima Indemnizaç&o que 
terã de .pagar depois de Julgado o recurso extraordinário. Eembrou ao 
Governo, que a «pínião do iSupremo Tribunal a respeito da nuIMdade 
da desapropriação já era conhecida em conseqüência dos votos pro- 
íeridoa na oocaeiâo do julgamciuo dos embarsos ao confücto n. 481. 

INoste conflicto, como no recurso, a Northern sustentou que a 
desapropriação íôra decretada ídra doe casim do Codigo Civil, sen- 
do pois iliegal. 

A justiça paulista decidio, liorém, que nos termos da lei provin- 
cial de ISilS o poder Judiciário não podia se pronunciar a este respei- 
to. Considerou que a lei gerai de 1828 (que, manda quo o Juiz do fei- 
to verifique a legalidade de desapropriação) não era maie applicavel 
qj caao, por ter sido revogada pela lei provincial do 1838. 

Apoiada, porém, nos pareceres de todos os nossos maiores ju- 
rioconsultos, a Northern sustentava quo a lei geral d« 1826 era ainda 
laavíicavel As desapropriSçôCB por iieccssUíode publica. 

A questão foi íiraimente submettida pelo Conselheiro R.L'T BAR- 
BOSA ao Supremo Tribunal nos embargo» de declaração que oppoz 
então ao accordão proferido no conflloto 481. 

> Os embargo* foram julgados na sessão de ÍS de Setembro de 
1321. Conforme a noticia publicadn no dia seguinte pela "Gazeta dos 
Tribuuaes", assim fcc «xternaram a maioria dos ministro» da Côrte 
JSuprema: • Su-dõu 

■.Esses embargos de deolaração foram na sessão de hontem re- 
latado» pelo Sr. Ministro Alfredo Pinto que, depois de longa e rni- 
rmcioss exposição do preroesso, deu o sou voto entendendo que o ac- 
«oeordão não continha qualquer expressão de quo »o pudesse dopre- 
liender que a lei de 1826 não é mais appMcavei ãs desapropriações 
tor necessidade paibüea, decidindo, unicamente, que o conflicto estava 
prejudicado quanto 4 questão de competência pelos J4 anteriormente 
Julgados. Na diacussão do feito em que^ tomaram parte além do Sr. 
A rim EDO PINTO, relator, os Srs.' Ministros KDM-UNIX) RENB. 
mi>RO DOS SANTOS . GfUlMjAISAES NATAL E VIVEIROS D® 
CASTRO flCOU ft-AB* A OPtmi.0 bO TRIBUNAL DJS QUE A LEI DB 1825 
MÃO FOI UKITLARAOA nKYOOAPA ..." 

A ouln âo dn Supremo Tribunal «obre • questão tornou-»» coube i- 
«la. spaareceu evidente que na ocee»ião do julgamento do rccureo extra- 
ordi .trio. « no*a Oftrte Suprema, mshtendo o» coneeltoe j* exiv 

/ doe. tiSVo deixaria 4» arinuliar o prweaeo da dosapproprlação pm ter 
e.do procesxadu de oonfomilrtade com uma lei Inapphcavel. c pcrsnu 
am juix incompetente, noa tarmoa da lei «pplicatel. 

• A Northern concniorando, poie, que era do Intoteeec do Qetado 
•br» er o prazo da «ua po»»» itlegat da eetradli do maneira a re- 
Auair « ttidannlaaçãe quo teria finaJmeulo de pagar,, lhe propor. < r- 
•rar em acoOrdo, indo. «t*. a offerecer de abrir mão da indew.nlzaçSo 

t) Governo regollou, porím. »• abertura» 'da Northern e, pelo 
eontrarto, mandou faaer a primeira campanha de Mpamlnondas, ne 
Inhr to de erear-lh« uma atmoepher* antlipathlca na ocoaalão do jui 
«aim-nto dos »»us embargo» pela Camara Civil. 

"» embargue foram, eífectlvamente, regeltadoe, não *e pertur 
beerto, a iAe, ■ Nortliern cem eata declaão. vieto como o Supremo 
Ju , ja prejuigãre, dia» anta» sm «entido contrario o recureo e*- 

Ãreo-dinaco que ia interpor. 
Ao «etando. ponèm. o ayndlcato da desapropriação menos oon- 

<-l'r ^ 1 <'1", * Nortbern do reepitado do reourao, ollo quor agora 
/rer se arranja um melo do »e fazer pagar os 15.800 conto» anloa do 
lulg» m«nto Ao rocúTwo, 

i -si no n tu riu d» preparar • terreno para r*te ARSAAitO liltU- 
ÍTO Ad n m—> i.o quo m Inictoe, h» alguma* seinenae, a segunda 
(eaniperh* de Eiwminenda*. 

Q ee-ndi «to , »r a, f.ixa, »**> ria ■ tu . Si>ã| ,-.otree,..aa uOi d» que 
(entro de aigumuM x-úuan»* o prooeeso todo «era annullado pelo 
fiÉ»rrmo Tribunal • que o pagamento ordenado, num processo nullo 
par um jute inoompeUute, oerd lambem nullo. 

Uma vex e reourao extraordinário Julgado procedente, o IXado 
♦erã de devolrer a eatrada & S. Faulo Northern, c... ira pedir a do- 
gelução do» 18.800 contos em... Hamburgo. 

Acha-«e, pois agora confirmado tudo o qu« imbltquel em artigoa 
Anteriores eobre não paeeer esm desapropriação do um formidável 
aeaallo ao Th»."«uio. que poderá talvez resultar n« inutillzação da 
carreira de multe político ds alto oeturno... 

FEVEREIRO 
o»»'M»sii.»Mies 

«ou parecer, vizando directamente esta modesta revista, attribuindo- 
■Ihe, aI14s, a qualidade de posou iar, para empregar no transcorrer de 
debates de tal natureza, artilharia de poderoso alcance — aífirmação 
quo, para nós, não deixa do ser llsongcira, mesmo acompanhada da 
arguição do pouca cfíiciencia na pontaria. 

E' verdade que ha alguém mais pelos a pedido do Jornal do 
Commercio, a combater enoamiradaineiuc a Telephonioa e que julgou 
opiportuno dirigir-nos algumas referencias , impertinentes. Para nõs, 
po.;'éjn, com os hábitos que temos mantido cm longos annos de por- 
flada lide jornaliztico, essas rcíerencies não contam, não existem, 
ipor não oonhecormos a fonte de onde partem. 

Ha cavalheiros de que não ê possível saber-se se o nome 6 mes- 
mo nome ou pseudonymo. E ctm essis só os desoccuiyados poderiam 
diircutir. 

iNõs temos mais que fazer, permanentemente absorvidos pelas 
questões de interesse publico. 

disse superior ponto de vista do Interesse publico de tal modo o 
deis&mos claro em tudo quanto até hoje temos escripto sobre o' as- 
sumpto que não vale a ,pena continuar sobre eile insistindo, como 
para fomentar o desenvolvimento deste vasto paiz precizamos do au- 
xilio financeiro e technico do extrorgoiro temos que tratar bem as 

j emprezas extrangeiras que procuram o Brasil para campo de acçãu. 
Temos que garantir-lhes a legitima remuneração dos oapitaes que- 
açui crapiesuém, do trabalho útil que aqui realizam. Esse é que é 
o ponto de vista são. justo, pratico, só o mais estreito ohauv.nismo 
poderia pretender o contrario. 

Quanto ao Dr. Ozorio de Ahnc. ia, pôde S. Ex. ficar Certo qu; 
nada temos a alterar do conceito que sempre no inspirou. 

O Uluetre engenheiro, como dlaeemos, tomou pari- otíicicutc na 
discussão havida cm 1916, no Ciub de Engenharia. Se não fez dis- 
cursos esueva presente aos debato», n íro tmoit cmcuíe up; tol- 

do. E' o illustro engenheiro quem o protiama no seu artigo do 10 
do corrente. Paro.etKio queror replicar á no -a obicivação ucssO 
sentido, S. Ex; plenamente a confirmo. 

Nos debates do Club de Engenharia, o Dr. üzorio de Almeida 
proiocon e deu esclarecimentos, XiM-o o »eu antigo, trxtuaimeni 

iE diz mais ainda; que em discurso pronunciado, iiouco depois, 
no Conselho Municipal, impoyiíou (ó tombem textual) as iiretonções 
da CompauJila TelepCioulca. 

Esses antecedentes inquinnrlam a actual opinião do Uluatrè en- 
genheiro de susipeição? 

Jláanate escrevemos isso. A palavra ««.Vc.vão appOreo© pela Prl' 
meira vez exacLain mie no artigo do LU. Gzorio do Almeida a quo nos 
estamos "referindo. 

Qualquer eeplrito malffioso pu..cr;a com nu itar diante do ' 11 
circumstancia que estaríamos a;. -isliiido ao que *,.• ei ;uina chamar o 
aangrta nu veia da eaude... 

Nõs, porém, ditcutinios sempre dc intu ra boç-fc, som iJCes ciis- 
simuladas, sem recurso» taclicos. Não nos arri; cariamos, pol». a «úp- 
posições sinilHiantc». 

A consldiração cm que temos o lilustr# Dr, Ozorio do Almeida, 
obriga-nos, porém, em face da reoporia cm» que mu .ietungitto. 1 

deixr aindiT maia claros o» motivos Por que divergimos do «ou pa- 
recer, o que faremos na medita das nosia* força». 

(!Dp UJRAZIL FusitO Cakiiu . revista de tran .mn * c flniuças.) 

SAo Paulo e seu proRrasso industrinl' 

DE 1922 
.uiWLWHW.II 

m-itto a 
»■ ko«o cm 

O iioísso de ver actuai ó conservar imklo território, «sir^mo- 
ccndo com ae hicrsiras dor s, pulando com as mesi-ma» í«-lcsria^. paru 
dobrar, trirEoar, «iccu-plicíir o numero dc seus íü-hos, unidos ••cio [ de-Ma. ■-< ,, fm de 
mesmo pensamento <■ pelos mesmos scntimentft*. ( v'0 0 coiitinuar 

A obra dv nosso» pa:s alvi está; contiuuemol a cl.e^ajsoinbrada• j 
mente. 

Para continuidade dessa obr«, tcnios boje maio-rcfi e molhores j 
elemento-- ijuc os nossos antepaft-adoa. Não d vemos ca more- or, u'^. 

devemos desviar. Tudo pela intefridado do Brasil. 
A nossa constlinicio política assegura to:lo« os direitos e garan- 

te todas as Ub-iUad^s. Todss as conquistas libcraca do mundo csiáo 
consagradas no nosso codigo político; o nclic já estão escrlptas mui- 
tas liberdades o direitos, simpks aspi. o pjcs «.inda em povoe mais ve- 
Hios, cm naçõ f; mais antigas. 

'E' proclzo consoi-vail-o para desenvolvei o pela sua aiPpHca^fto 
honesta, única fôrma de mostrar íis suas exccllcucias. 

Mesmo os quo nell j encontram defeitos o Lhe apontam a revisão, i 
só a desejam em partes secundarias, que nRo lhe alteram a ossenc;ü, 
nem jihe diminuom o valor. 

As.sf curadas, como estrio. as nossas liberdades e o« nossos di- 
roitos, eis nosso» prcblomas aô devem ser agitodos no terreno eco- 
nômico. N-.ste terreno dada a bn.UvLha. vencedora uma corrente, 

de par' - da carg» 
beneficio dos don- 

'"ar o n;; 
?fiem con 

("Ha. No Oíwio prci' :i:'. que ti 
O 'Supremo Tribunoi ja resolveu 
que nfto realiza a In pothesc cha 

j macía -dc a varia gvowa, « aror zan- 
do impcxíiçào ao carrega monto, um 
juiz permiuio ao expitio \cndei 
todo urn Cítrrcgamònio quo lhe 
náo pcrienjia. prejudicando os do- 
nos deete, o em beneficio delle, 01- 
pitáo, ou dos armadoroe, que as 
«im se quizerum exonerar da-^ t,ua.- 
obrIg:RQ(>o« perante ó.s macinhoiros. 
tudo biso para fim diverso do pre- 
visto na lei, quo á justamente a 
oontinuução da viagem c a entre- 

j ga da carga ao seu destino. A 
carga aqui já nuo existo. 

Mão somos jurisoonsultoe, mas 
i parece-nos que estamos diante dc 

incsmoH esforços para o progr.-.-o 
ubt i c .io dos honetjDna ^ dos p"trlofas na\. 

mais um exemplo caracteristico 
porque lo l. flj ellus a"hl com drenqa» dc dcbalhoR levam ao mesmo J barata 
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.««•I Ú roçuíada. 
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i 'j>r'--entatAVJ. f^ leial; p-i , foi com i ft. lei aq.lo, Oin Jarga ylilo- 
nom::' d'-s l-:-; i.lor que pudem,,»; • m trinta anuo- reoüzai' o progn o 

rL de .Ia • co em Dev.ciubro 25, 
120, e aguarda o recebimento de 
ma'a dc £00 çontus dc róis para o 

pamento tle pe üoal le bordo e 
1 -pc-as de concertw» no navio, 
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muitas o atras, ate agora não 11- 
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Grande melhoramento 
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Pol firmado hontefn, u tarde, 110 
'abelliào Alvarenga, contrato entre 
0 Sr. Ernesto Lisboa, proprietário 
e os confitructoros M. Pereira & 
C.. estabelecidos com officina o 
oseriptorio á rua do Mattoso nu- 
mero 221, para reconstruccão de 
U2 prcdloc. «iiuados nesta rua, e 
ivo ha armo*) se achctm desoc- 

otipados. 
M* uan noíavél emprobeudimenro 

larú gr^.rl auimaeào á que lia 
;> < nublh-a c que importa numH 

"va dc eoiHMUÇa da<i.t p» io refo- 
1 Io proprictia io ãqnciles conhe i- 

jflos co :v»iructo:«s. ♦•ue já se l&m 
n* íTk .• hI" d» «.'"uras d« graride 

i villtO. 

;em por atordoar a victima, j>or assim dia*r, indefesa; que nem seift- 
pre tem a vontado rirme fie não transigir, para poder alcança- o 
fina] da causa. 

Mas Isso nfto será sempre as«iin. 
Tudo o que h oppressílo tem um limite e a justiça- «e fam plena 

* bella, para confundir ob Jadravazes famintos que tudo fazem para 
«e encherem de. ouro, pouco «e importando com u dese&pero dos ex- 
plorados, com a justa indignação da« victimas. 

Nâo. Tudo isso terá fim, ponque tanto havemos de clamar quo 
o nosso rebate será otivid© de norte a mú do paizA para tranquIUidado 
do publico enganado c para confue&o doe ambiciosos som escrúpulo# 

'.Proxlmanuente daremos outra.s Informares intcrcssanteai, afim 
do que o publico ae oapacKe doe horrores a que se subhieUo todo 
aquelle quo náo procura escolher a sua, companhia de seguro». 

Voltaremoa é. carga. 
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Associação dos Empregados no Commercio 
do Rio de Janeiro 

iKundada em 1880 — Edificíos proprio^ ã Avenida Rio Branco, 118 > 
120, e â Rua Gonçalves Dia», n. 40 

Atas S HlS. COíNSOCdOiS 

Insistimos hóje, mais uma vez, em lembrar, ao» Srs. iConeoetos 
cm .geral especialmente aos graduado» e eleitos para a Asaembiea 
Deliberativa a conveniência de informarem sempre ã Secretaria aa 
ti aneferencias dc residências, mudanças de estado civil e ouaef uiçr 
outras modifioaçõos ntie soffram es dados caraoteristicos osi-^cificade» 
tia» matrioul:;» do cada associado. Taes oommunicagOe» não oerã» 
apenas dc utilidade pratica jmra a perfeita ordem nos serviço* interne», 
pois pata os pvoprios associados reenltérto eiias de extrema, yanta- 
jicm. obviando futuras duvidas vu o retardamento He qualquer ser,'.ço 

: •riiuisitado, tal como a visita de um medico, quando solicitada . 
Nunca ' demais insistir cm detalhe», que, parecendo dc someno» 

valor. s9oi dc facty indicações d» imporlancia, Caicuia-sc, para ex- 
emplificar, que um socio solicita um benoficio qualquer, indicando o 
nome truneado. sem o numem da trfatt icula, e uma reeideneía. 
cp;. não esteja registrada. Nãó poderã ser posta cm duvida a 
identidade? 

Muito pcrticularmente aos que ;A mutuaiiatas fie Caixa de Pe- 
■ ulio» indispenearel íb torna terem eut" mátriouiss ■ da Aeíoçjaçã'. 
• da Caixa - perfciutnonln clara» « concorde» as carsictertetlisa» de 
-mb-in. u» 'nomes devem Dyurar por extenso, as idade» perfeitameut* 

ve. ia. « ns vijsld-ncia.i senipro c*ã--l#.. d-tendn ser rommumeãdã» ae 
mudanças logo que occorrerem. A oliservanein destas roorrmmerdaçõr» 
redundai A em proveito exclusivo d.» solos c facilitará o trabalhe doi 
rcrpectivoe ItigataricMi dc pecúlios.'. 

ASii .torâ absolutamente ilitficil a qualquer «exoctado, nem «», 
qd r troballmao, attender a osta li.taçfiü, que consulta o seu pve- 
prio . directo inlerees». porquanto buetaxã aaaaar ipelã Secretaria • 
pi i cuclier uma ficim » os imçvctsos destinados a taet communicaçftet 

i V provoltando errta" opportunidsdn não nos furtamos ã mult» Jus- 
ta setisfaçãó do eomniunlcarmor. aos prezadoe consocios que ao p«iv 
; òos que, cm virtude de uma resolução da AEsembléa, estavam hv 
mui o i-eduaidaí, foram reintegradas n« quantunà cetabeiecldo p»m 
Il-ln-.utos. 

listo f«cto que 6 mais um evidonta attestado da proepecídade 4 
tMiociação, deve cauear a todos que a ella pertenoeu o mata natu 

ra.I orgulho o () mais juetificado .iubl.y. 
Vo primeiro aippealo' juntamos uirt outro quo, certo, encontrar* o 

mcllior apoio n.tro os oohaoqlo» que amum com ainoerldado a impor- 
taute Instituição, que * uni padrão dc ftloria para a nossa cia»»», 
E' neorasuriw «levarnio» cada ver. mais a matricula social, chamando 
para o nosso ifiemto todi •< or que trabaltiam no commercio. Faaer . 
propagandiV- da Axsoclaçfiu no selo da claesu é obrigação moral d« 
cada ■•■oeiti quo observa a enormidade doa serviços aqin prestados. 

EotXKSTf, Goanito Liovsaba. 
l" Secretario. 

Rio dc Janeiro, 15'do Fevereiro dc 1922. 
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i e fabrica. — exxtlusUuniteite por inidatlvu pertK-ul tr, 
com grande eaitlefaç&o e Justo orgutlio tiue proclamo a beno. 

O svndlceto da desenropriação trata de Com as suas mentira» 
intrigar a Nnrthom cmi n llluatrc a Integorrimo Ministro do Supre- 
mo Tribunal, relator do feito. 

O subterfúgio » grosseiro. Todo» eabem que o patrono do recur- 
eo 4 o venerando Coneeihejro RITT BARBOSA que nto costuma pe- 
dir ao» juizes «ua opinião a reepeiLo dos feltoe em andamento... 

Alláe para conhecer a opinião, não »6 do Exmo. ISr. Ministro 
BDMIWIX) JuIlN®, mas ainda a de maioria do» ministro» do Supremo 
Tribunal, baeta ler aa notaa d* "Gazeta doe Tribunars", que acaba- 
mo* de tremscrevcr. 

induatriaca que concorrem ikkK rusarnente ipura o úc«- 
do Estado d> São Pauio, sempre orusconto c quo nada 

de r.paminondae Jeranfa duvida» a respeito doe epoios políticos 
que s Northern dtepfte, caso ffir preciso, nos Eetados Enldo». 

O "ingênuo" ejndicato, evidentemente, não percebe que uma re- 
*o*vel porcentagem sobre o valor da causa d* para remunerar apoio» 
efficsze». Não toma em conta que. sçndo justíssima a causa da Nor- 
thern, esta não precisa, comprar consciências, luxo caríssimo, que se 
tornou imprescindível para o ayndlcato que quer assaltar o Thesouro. 
K'* poi», nátural que a Northern possa contar em condições razoáveis 
oom os nomes mais prestigioeos da advocacia política de Washington 
^America do Norte, não confundir).,. 

Não somne, porém, do» que pensam que a Northern terá do fe- 
éorr-r a semelhantes meioe de defesa, 

Tão extremada «ituaçâo e6 existiria se, 1» o sj-nd!oato conseguis- ! 
se os seu» fins, fazenlo-sa pagar oe 15.80o contos, ante» do julgamen- 
to do reourao, e 2», s« o Supremo Tribunal na occaalão do Julgamento 
voltasse atrai sobre oa aeus votos de iSetembro de 1921. 

A* duas hyipotbeses se nos aflguta iguaimemte ImpoWlveto. 
Temoo • reípeipj dos nossos juizes outroe conoeitoai dos que oa 

fira Fonin e Epamiuondas costumam externar. 
Transeriptc do O Balado de S. Paulo. 

Supremo Tribunal Federal 

RECURSO EXiTRAORDUNARlO N. 1.655 

Relator: o Bxrao Sr. Mimetro Edmundo Bine 
1» Revleor: o Exmo. Sr. Ministro Hermenegildo de Barro» 
J» Rerieoii: e Exmo. Sr. Mlnbstro Pedro dos Santos 

Opipomos o maia formal desmentido á afrirumção contida em 
fecente artigo, publicado em 5 do corrente no "Estado de S. Paulo 
eob o pseudonymo de Epaminondas, a roopclto do pretensas declara- 
ções nossas sobre a opinião do Exmo Sr. Ministro Relator do recurso 
extraordinário n. 1.965, em que »e ventila a legalidade da desapro- 
priação de nossa companhia. 

iKecusado é dizer que nem a nossa companhia nem o seu veneran- 
do patrono, o Exmo Sr, Conselheiro Ruy Barbosa, jamais ouviram 
um* palavra sequer do eminente Ministro eobre o assumpto. 

E' maia uma intriga do syndicato que tem grandes interesses 
privados em que a dosapropriação seja mantida. 

A manobra será desta vez contraproducente por ter a mentira 
sido lançada prematuramente: o Exmo. Br. Ministro Edmundo I.lns 
ainda não teve vista dos autos que se acham actualmento na Secre- 
taria do Supremo Tribunal para ir oom vista ao Exmo. Sr. Procura- 
3or da Republica, depois dae feriaa 

E', pois, provável que reconhecendo quo errára o caminho, o 
syndicato da desapropriação mudará de tactica e inventará outra» 
intrigas antes do julgamento do feito. 

S. Paulo Northern Railroad Company, 

A reforma do contrato dos serviços telepho- 
nicos do Dístricto Federal 

A discusião sobte a importante questão da inuovação do contra- 
*" d- Companhia Teiephonica da Capital da Republica estaria eus- 
fen**, e« a üluswe Dr. Ozorio dc Almeida não voltasge a sustentar e 

merenda do; 
eavokvhuento 
idetorá. 

O aiproveitemento da energia electrloa, auun lante nos nosaon rios 
encelchoelradps, Ilberta-nog dn importação do oombustivol extrnu- 
gedro, more ett* estrado, movo todo® owas machlnaj, na transfor- | 
moção enriquaredora do algodão, produoto da nos-a terra fertU, cm 
teoldos admiráveis. 

-Milhar-e de heotares do terra pttullsta cobrem-te de scarufl; 
mi.hareo do fnmilUs, na cultura dc--ii. torra c no manejar doe toarea, 
s .feiu vh.a tarta em virtude da voksíi beneflea, uWl o patriótica 
iniciativa. 1 

Bem haja a vo»-a iniciativa, betn haja o vosso trabalho, 
For -.le, ou vo» dou aqui o testemunho do nosso reconhecimento. 

i.M«s. eeoe trabalho sô .pôde frutlfloar, derramando-ao abençoada- 
mente, por causa da índole ordeira da nonsa gente, pela tolerante 
execução das ncessa iq;* sabias. 

E indispensável, senhores, que continuein o respeito, « ordem, 
a tro-nquiHidade, a segurança !>*:- p<:siianeccr o nosso progresso• 
Todos os nossos esforços «atarão reunidos sempre para eesc alto fim. 

' Não 'perturbarão o nosso trabalho os exaggeros dos que. não nos 
conhecendo bem, querem fazer soeaobrar o paiz em lutas inglonus. 

U>as pugnas Intestinas extremadas, das dtssonções violentas nas- 
cera os germena de d ssoiução ciaa socledadoe políticas, perigosa con- 
dlção para a vida das nações. 

Neste começar de s ■ ilo, etn que a Vontade diw allljados 
viotoriosos rcznodcia. na Eur-P', a gcogiaphla dav naçõoa vencidas 
pela guerra ou enfraq ic.-i-Jaa o dilaceradas por lutas Internas, nao 
devo paaaar sem raparo e sem upprchensões o «saggero, a ptttxlo, o 
desvario que têm guiado aJguna espíritos e quo tOm Influenciado 
correntes de opinião brasileiro. 

O extremo, a que têm chego -io, a pretexto de cundidnturaa presi- 
Jtnclaes, grande parto dos forças vivas do paiz, mostra bem quo A 
nação está fundamente trabAbada por causas que escaium aos olha- 
res superficiaes, u:.-a que não potlcm deixar do Inu-rossiczror aos 
pauIiatuB que estrem cem e se arrecetara por essa querida terra do 
Brasil. 

O combato ferido, não no terreno das idêas ou dos principio» 
políticos o economlcoe, ni«s no daa pessoas o até no dos Estados, ca- 
vando entre eatee separações orafundas. cria o odio, afrouxa Os laços 
de fratemidac.o brasileira, prepara os d smambramentos. ex-.ita os 
avppetites estranhos, e. ae por acaso conservar vivas aúgunias peque- , 

ninas pátrias, torna facll presa do» extrangelros porções querida» 
da grande patr.a brasllo ra. j 

Ainda ::ão cêtegatiiOs a um estado de adiantamento em que ise | 
possa declarar a guerra dcsapparecida da face da terra. 

Ainda não estão de todo a/pagados os Incêndios e os horrores 
da conflagração curopéa, a que foram levadas as nações que se Jui- A barstUfia perante O 
gavam, e eram de facto, as mais civilizadas do mundo. 

A vida e a segurança de uma nação; a sua existência no con- 
certo dos outros povos, a tranquiiiidade de quo devo ella gozar para 
o desenvolvimento de seus filhos, na ordem, Inlomarional, repousam 
principalmente nas suas forças amia-Iaa de terra e mar. 

O respeito que cilas possaun imtpirar aos extrungeiros, pola sua 
organização, p-io seu cepirtto dc dlscjplina, pela clarividenoia do 
seus chcfce, pelo patuiotisme e abneg-ação de seus elementos, gafante 
a paz que pcrm.tto o trabalho conflanfr-, o trabalho quo traz a ri- 
queza e o progresso; assegura a existência do lar, a honra das In- 
milias, a integridade do Brasil, a grandeza da Patrla. 

!Não ha grande povo, não ha grande nação, sem grande território. 
Al! das nações pequeninas que vivera principalmente das neccssi- 

dadea políticas alheias: ai 1 dos povos fracos ou enfraquecidos; ai i 
dos povos Jovens e turbulentos que não sabem medir e guaràar a 
distancia que vai dae porfias que dignificam ás lutas que eneanguen- 
tam, que dilaceram, que separam, que desmembram, que arruinara. 

Be ollcs não sabem se conduzir em suas casas, apparece sempre 
quem os quer ensinar era proveito proprio. 

Como os Estados Unidos, na America do Norte, não obetante 
todas as dlifficuldades tormentosas que atravessaram, souberam e pu- 
deram se manter Íntegros, formando a grande e formosa nação que 
são hoje; nós, na America do Sul, saboremos e pol cremos conservar 
« grande e formosa patria brasileira. 

Somos mais de 30 milhões de brasileiros em mais de S milhões 
de Idlomclros quadrados. 

ISSo. scra duvida, os grandes dclineanicnto, de uma grande na- 
ção. obra e herança doa uosse» malorea. 

As verba» — TltuA» vn c 
Ibecarloa —■. tanio no ^ FIVO 
1MMNTE aOUAEfi 194.423:0001 
uma engole a outra e desarparr 

Ate parece a iníhieiula o 
O quo »«' péde ou o qu»- s" 

brlcna, se uma não cobre a «m 
iParolalnioute eüiw terão im» 

»c nntão o qhanto do prejuao, 
'Km sonima tt» vnllerii, nf • le e |i«tax que jo nunoe nlgun» 

I tituias. >>fl'> í 11■' I«m dljii! l ' "cpl 1 • » • . .f •"» e Iigln que OU 
ires po-*;' n . ( ■ . j d .l r.i H-iovaiUhMM» Ov d- 

I nhelTo etniprogado. 
! Hssa quantia do , 194 .423 iPOOJOOC, qu.- rei-rcSf ula TITUBOS e 
i hypothcoa» de \allor incerto, er momento dado, forma slmultança- 
! mente no DBVdi o no HAVWR. para porfaxer a Importante eoiiuna 
; üo 477.852:0009000 dc transaoiiócs uin uae do Banco, na qua. qiiant .i. 

convém não «quocer. está (nmbem tneluld» n d» VINTE MIE CON- 
TOS do capital que NAü ENTROU, NUM MA DB ENTRAR. 

Esso precoaeo era o usado no BAINOO TEíKRSTORJae em Juiz 
do Fõra* Foi com ellc quo o commeiidadov Moraes o seus companhei- 
ros do dlrectoria conseguiram a confiança doe mineiros do trinta 
annos passado». 

O balanço quer estabe-bver dlff-rença entro AGHJNOIAs E FI- 
1.T.VKS. M nORRE-PAM «ICNTES NO RAIZ E XQ EXTRA.V< i BI HO. 

Quo differençu. exi- tc enirc o AG1ENTE o o CORRE-TOíNlDKN- 
TE ( 'ü.MI.MEROIíAL. *0 as funeções o as responsabllMadca são a» 
nxwinae 7 

'E' mais uma confusão, para atrapa iiiftr e augmentar as rubricas. 
Entre o ACTIVO e o PASSIVO, cm 31 de Dezembro, o Banco 

tinha, sobro «e aguncl»» a diffcrença a »• ,i favor dc 990 idOUlf uO, so- 
bro 10.291:0001000 constantes-do ACTIVO. 

Com os «orrospondente» no paiz o no cxlrangclio tinha o caldo 
do 5.965:0009000 sobre ,-4.612 lOOOSOOl) do activo, ao paeso que cm 
caixa — aqui — tinha apenas 13.2-18:0001000. 

iXo ACTIVO a verba EETRAí E BIVFBITOS A RECEBER, ê 
do 37.691:0009000. Encho o olho do a vionlsta 

Augmentou o ACTlAX) dc um modo considerável, o importância 
Igual ao capitai realizado e qnasl mais um terço delle. 

Eogo abaixo, no P-V-SIVO sob o mesmo TITULO, a mesma in. 
porlancia dc 37.691:0009000 a pagar, nada ficando de excesso no 
ACTIVO i/> Banco, Entra por uma porta e saho pela outra, Soi- 
dadoa do opera, que entram pela direita, lahcm pela esquerda, ixxra 
dc novo entrarem o eahlrem noa olhos do ( peetádor. 

O que dá maior preoccupação nosti- buianço t a coincidência J 
repetida, da igualdade de "quantum" das musmaa verbas, no I>EVE • 
e no i i AVKTK. 

O Banco õ ORE DOR por LETRAS E UFFE1TOS A RECEBER 
do 37.691:0009000 o f cxactamente D1D'láDOR por esses mesmos tí- 
tulos do 37.691 ;0009000 

INflo lucram com ia o» operações; o que tem de pagar é igual 
ao que tem dc receber. 

O leitor deduzindo todos cf(os lançamentos â sua verdadeira 
proporção, Irã vendo como é fantástico o resultado, que o Banco | 
obteve durante o anno, com os seus trinta mil contos dc capitai. 

iMais fantástico c admirável será vevmoe. como som tocar nesse 
capital fpelo que diz o bal-yqyX-a '-rm.» M 
segulo demolir prédios, fazer outro e adaptai-o para Banco com 
TRüTOBS c IDEU^HINS. 

(VO Combale, de 8-2-1922; ■ 
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Prefeitura 
EXMO. ER. IaI I. 1 ■FüTFUllTO 
Acabo dc «er informado d» ha- 

ver V iEx. autorizado a demoli- 
ção do predlu «i, 4 da rua de 
i 'andclarl*, de niiuha exatufiva 
r 

Sr 
di a 

onearrtKou da 

Fluotr^^ 
illhtipo 

<]ÍF©CC&^ 

oprleUôfl©, 
-í-onforme* provei oom o do» 

cumonto it ohiáo ú j^^tlçâo <hjc fl«ti 
entmâü "o protocoilo da "Dírocto- 
rl^' <{êrnl d"» Obt d# o Via rio «ífíi 
1!» d'1 Janeiro de 1021, o liyimo- 
vol csfÂ uluirndo I^or ooutrato 1 

«imis parques, o da^eno- j Companhia Nacional do Xr vr^açlo 

rub 
nr 

lo Conviuerclal um 
ire ívtiiiyó e coMega. Mi 
• " JordCo <• o do jjran<l< 
co ao "Brás'! Ferro Car 

dc 
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:o C Nwar 
•Iro. 11—S—2. 

A Rrvistr Chnntagieta de Seguros 

um 
Uicl 
l'o« 

iqr 
do 

rn» 

rir tíf! BjJfáíèCC -Jo WZ frU 
liiivi u-udo HflHih d» f*»truros» iMtqulm UxXeiifur Jíih Isipda* 

p^hifc quaca vsrUui eotniKiivhlHS aolitllficam a Mia 
ffnand-clra. 

Xo numero 7 dcsla puldícação vena leitores oncunt^am-sc «lluiiuca 
1'jijxinna a^TÍtomatlon que o " Bra^l] í^oiitiunporaneo" vem de mm - 
contra certaa o determinadas conv>oihiiif«, occuDando-cso largaincn- 

da questão em ouu co aohu Interessado o S:*. Telits Klboiro, uma 
climas dos actuuos iusaeiuViüs c peniladorcfi defsaa dcuinorall» 

zadat companhia a. 
Xâ • 0 para adni".; ir que s -agOclB da tal r^vlatu de seguros 

«ejani rrarcfmcnie hortls ú vciEade d-v fa tor, uma vc:". que o seu 
fíni é excltwhmiento receber as nilffalhíia que cabem Ua inean de 

trr 
te c 
dii« 

ecua 
donos. 

, FcUJsníenlc o publico sabe dt qu lado assisto a raifto. poia atí 
agora a nossa oampanha fcl profusamente oxemplifloada* fortukvida 
peltiK provas oaugoricas d*; qu a proeria ju«tic > jíl tomou conheci- 

1 monto, dando ^anho do caush eo Sr. Tellea Ribeiro. 
<iuc turIs para demonstrar que o mso trangltou pelôg maios que 

lhe são prpprioo, os meios judloiacs tüo preconizados pelo hífeliz ar- 
i ticulieía? | 

Pola £ justamente conüuzinlo ^como couduzio. a quftào para o 
■ terreno judicial que «• «^r. TeUei H beiro, UvalVirá por eortCundlr os 
. seus sníagonistas desleaes, cujo cynlgmo está em corresponde.uia 

com a desmoralização dos seus pruooiesos InfmnHntOQ. 
R não é sônicnte csjte caso que conuliluo o objocto da nossa eam- 

panha, posto que seja uni do»» que mais revelam a m^t fé dos dlrcctortv» 
ciá« companhias uceusada^, porque semelhantes n oMcs hj muit< 
estão esperando a opiKírtunidade rárn pronuncia rum. 

I 'Perde <• seu tempo o o seu latim u la! rovièta de seguros, 
I qu-im de "cliantage" o repo»:tor:o Uc- ••bluguos" mal confeccionadas 
; Dê-se por multo distingui d o C«n essa resposta quo será ..'iiJcii 
I definitiva» pois quo ji nossa campanha paira muito acima do aia- 
| go cm que ae chafurda a visio amphibiíi dos rcptTSs da impri .Tau 

(Do Brasil Contemporâneo, dc U de Fcverc'ro dc 1?22.> 

n to abi e.stá uma iivd- 
nm^ài» maldosa e inverldlca. que 
) ã'» fien bem ao jllustiv collcftrt 

TV K.'tbi b> qu. redigi i:m parecer 
Ffdnc a (piostfto dos telaphoucí- 
rom»» director da AvsüpaV jào Cotn- 
mercinl unelgnado taviibiriii pw 
dou.» outros rollegas; tive dcpoln 
d'' defendei-o cm soásáo d<' Dirc- 
efe-te. corno farta o meu lllustre 
colh a **:n igualdade dc clrcum 

K" itltiins de Dírectq***# 
roMet a" awwífcptvj paro Te; notide' 
.i»i . «e tiilí l»epii« 

meu | oostclra. qun guaixla cm -eu po- 
dor aa respsetlvaa chaves, conti- 
nuando a pagar o aluguel com a 
tíioior pontualidade, não obvtanta 
achar-se todo i^ago o Interdlcto 
pokv Prefeitura desde Junho dl' 

192J. 
iSo V. Rt. mandar examinar o 

iiseuniptu por pessoa de sus 
fiança verificará que o predto ê 
do solida cohstruogftoé estando tudo 
novo. o quo floou provado (íom :i 
vistoria realtoada em 1t de PV- 
veroiro do 191Ü. pca' engenhoiraí 

da Prefeitura, ficando assim habi- 
litai;,» pnra revogar a referlds sua 

ivàtorisaçOo que multo preludlcial 
p<*4j«■ rá sep ao» cofres nunl^rasa 
nelas» IndemnlaAQftsa que ter d, de 
pagar IOF lírsjudí ado^» 
L ' U ' V wCã^«C> 

que 

pas- 

» u quifn part ir cwn quo tn . • 
aido virado: no oxordlo da expo- 
v uAo cxpil jnol claratu^nto a razão 
dc hc.t do meu proceder c^no ê 
faoil \e''l ficar ao. quiser dar-«o ao 
tfáb&Uio de « tornar a ler. 

Que mv "s- dade tinha o tncu 
r- Elcga envolver o tueu norne 
tocando íi malevolencia notoria 
que fez quando fóra da Associa* 
••lo neda escrevi sobre o ;i*suinpto 
e no selo dessa corporação não 
fU n .is do que cutuprir o meu 
dever de IMrector. 

Para satisfazer a curiosa i»er- 
ciintí do final do sou artigo bas- 
ta lemb"ar ao meu illustre coUega 
(jui? os valores dc hoje não podeer 
str equiparados «o» de 1916 A 

que além difso o acèresclmo C 
enorme dlspendlo, feito pela <*vn- 
prexa com a instaHaçào de cerca 
de 18.000 tolephonc- de então atá 
lioje, representa e«7mnia considera 
vel que. só nos tres uIUdim (* do 
5.000 contos, que nuo ê para des- 
prezar, ccwná certamente não ca- 
capará ao critério de qualquer 
profissional. 

Carlos Jordão. 

Rio 11—:—1922. 

O contraste 

Sorteio da Sul America 
i MIRANlirA NAOIO.MA.Ti TJB 

--iEOURCI.- DE VIDA 
Reallzamlo-sé no dia i« do cer- 

rente o 62» sorteio das apolloel 
lo valor de 10:0009000, amlttldsí 
com n cláusula, d» amortl«açC« 
semeatraes, convidamos soa Sr» 
segurados a ao publico » a»«!»t% 
rotn a esto neto, qu« fsrfl logai 
'a duas horas da tarde na Aren- 
ri». Metropolitana da Companhia 
Avenida Rio Branco n. 187, 2» 
índur. 

A' Dlrccforiu. 
Rio Je Janoito, 12 do Fevereiro 

ic 1922. 

A Independenct 

Jlobníarlo para uma casa 
36 peçiio: 2:3509000. 

RUA DO THKATRO _ 
phoue 476 Central. , 

cím 

•Tela- 

Emprezas que deshonram a Instituição de 
Seguros no Brasil 

COM AdSTAS» (Ari GDM EA A'1-U AS " Dil EVIDENTE 
E "UN1AO DOS PROi' R1ETA RJ OS - 

Quando, em um» dat- 

'Confiança*. 

'oseas çdlcõe» anteriores lançamos um ar- 
i CíT» sobre a bonda.»,cira da- (omiiignhlae dc seguros, catávamos lon- I yc- de nva.lar o quanto «h inr-rc».,,, jri, di ç.-riar a nossa Inlolátr a 

Acoatumsdoo h ver o Ihdifferentlzmo com quo o publleo encar-1 , 
I questões quo lhe afleitam uj in terce sob, amorloeldos pela philosophla 
i da aftaliòadi que é o consolo do, luüo». era Ja.-:o não esperarmos o 
( menor ««timulo para t-irn campanha sancadora. 
| Foi, portanto, com inteaso Júbilo que vimos Rvantar-t-e, sobrap- 
1 ec.ramente, a attenção pubhea para as nossas palavra*, da,posta a 
J amparar-uos na luta que vamoy traçar cm prol da segurança do 
i lharcó dc pessoas que são vilmente sacrificadas polo MolocU 
! grandes chantag-stae. 

E re antes dc qua. iii-cr estimulo .ios considerávamos obrigados a 
-c-vantír o vê o quo occu.ta a .-.-rdade sobre as arapucas da» cuàiua- 
nlrlaa de seguros, esta obrigação tornou-, inmerioSo <■ inadlavo: 

ora"s, Guedes A- C con- ' - Trem"m t<>d
l
os 05 tos companhias de seguros, porque, Guedes ,v f , ocn , (lB ,, doa nliU, omplot.K dados, vamos Ucamaecaral-os cora « n e ■ 

ina fleugma com qu. ollcs sugam o dinheiro do povo. 
lEntro as comparau.s de sogur0s qug sc tornaram alvo da indl- 

gnaçao de multes "e« seu- segurados, destacaremos a " Frevidcu*.- 
u. Con fiança , u u "Ln-ao dos Propidctarios". 

■Mas \amo3 por partes: 
O jorrai -A Noite", d-- 10 de Abri; de 1921, publicou um artigo 

oom o pompcao ;Uuio "As '.•■ipi-osas ^ue honram o Brasil", artigo e^- 
: .n'r?"'rl'í0 J"-*r,r irIa' Companhia d-- Seguros Marítimos e Terrestres 

re ente ' elog!ando-»e a si mesma, com o filo Inhcaav»! ug au- 

ml- 
dtis 

( 
I 

nbar p.ira oá uma navegação en- 
tregue a pessoal cujo desconheci 
mento de olguns devore» protie- 
-ionaes acabe por a-ffoctur seria - 
monte a vldn oommercial, entre o» 

I pnizes por ella servidos. As pro- 
j vidcnclis nesse eeutido proulariam 
i aindij. reul serviço 6s relações do 
Brasil com os Estados Unidos. 

Ncsto momento mesmo chega 
io nosso conhecimento -um 
casos. submcUtdo 

[Supremo rr-munai Federai, ri' o 
I do vapor "Adrla", que. destinado 

Supremo Tribunal 
Um dos effeltos du guerra foi 

rosuscltar algumas fôrmas dc pi- 
rataria maritlmj, principalmente 
entre navio» norte-americanos. Le- 
vado pola urgência do improvisar 
unr eorvlço do transporte com pea- 
eoal o material escessus fo! «quol- 
lo palz forçado-a lançar mão de| 

■todo» os elementos disponíveis,]' 
cm grande parte compostos dc no- 
vloa quael Imprestáveis e de pes- 
soal 'a quem faltavam, sonão as 
qualidades nauticus indispensáveis, 
es de responsabilidade, não menos 
indispensáveis, a quera leva encar- 
go de grandes interesso» alheios. ,i''''' i-,l-1':míio aqui 

| 'Estão na memória de todos al- 
guns dos casos do verdadeira fU- 
buaterla praticados per certos ca- 
pitães norte-americanos em aguas 
'brasileiras, e de quo a nossa jus- 
tiça levo do conhecer. E' claro 
quo tacs casos xeprosenlam peque- 
na minoria na grande marinha 
mercante dos Estados Unidos, mo», 
e um pouco -por leso mesmo, são 
mais ruidosos, o reclamam repres- 
são severa © defini ti Via dos tribu- 

i nacs braelieiros. afim dc quo se 
I hão constitua o habite dc e-ncami-laridade. A lei brasileira 

■i- gmcnt. r o numero das sutis victinia», es pobr.s Incautos que vão dei- 
i xar' "h». gamsa «duncas dotse» abutre» sociai ". parto dos .-eus have- ! re» o cuidados '■"te 

ab 
t m que í> 

dos 
ngc 

Jzes, auõtt 
acha em- 

l»asea<l«» em dooumenlos, tnromos a dosoripção mtnuch 
tor;,. s expediente» de que lançmb mão tae» -cm. iunhã.s. 
de ampar r -eus cliente-, f Jo ©- seu» mais fér 
<» corno iremos dcmcnstraiul 
penjuido o Sr. U. Tcllos It beiro, uma da» vi-tlma» ... do quem tivemos 
conheciinciiti; c-xacto do.- procc-so» aubaltoroc» tão em u-o por o- 
ciiinimnhiU"-. ^ k 

I-IWo «.nhor J"vou n qmstão aos trlbuiutcz e tev- ganho de 
. .i. .nas • o»-© .. igut c .gmii-H u modo lonto.com que ;i nossa Ju«t-x 

«estes! C?,C0Ut;l,r •? wn.vmhia ,.m ff-;,, uprinvltou dessa "prtw tostes videnci». oiroums.a.K-.a c sr-ri „u d , gpn,0,1CH. „a,, u0uv ri- 
t*1**0 aol r ,rTSÜ T* íu,ni' ;al' " ■iwitão anterior, mas urileun.onto para Tribunal Federal. E' o lazer chicana -   1W''J' . ,, - -   mas uiiicamontu c pro-e. ar successlvamonte a nur-stão. 

Pa,a isro, é que vilas se munem do uma complicada engrena- 
lá África do Sul. teve dc dar por ) 'd*© JmHx"-' SJ** pe!í0a*ivü 0 favnor" 
, finda, no Rio de Janeiro, o sua les e c m, Intuito do pr^ ' ' CSt4 acü^eccndo com 
i viagem, laos as suas con 

Pois o capitão deste na 
veiMndo-sõ da Inoxperl' 
um juiz substituto, a quem não 
foi dado inteiro conhecimento de 
todas as circumstánelas do facto. 

Sr. Tol- ur io publl ei tarem o LU om resumo 

IDe novo,,solicitando pelo Sr. Bar- 
bosa RUwk). o Sr. Ruy Barbosa 
resoiveu intorvir no famoao oasw 
dis carta* attrlbuul«a ao Sr. Ar* 
thur Be mordes. Dc n^o, a s-ua 
serivôtfiça d*c juiz declara falsos 
esses miseráveis documentos, 
lia um confronto esmAgo-dOt# 

quo er<sa iutervcnçio permllte fa- 
zer. 

Do um ledo, C O Ide mar Lacer- 
da, ostellionatariu conhecido o jã 
devidamente proceísadf) varias vu- 
zos; é SeriKi Pinto, tambom pro- 
cessado alô como eatuprador de 
criadas menores; .aguchados 60b 
a prol' dor d sombra desses dou» 
respeitáveis cidadãos é o grupo 
do Club Militar: um Almirante 
quo passeou ruas dn cidade tre- 
pado ao pára-lama do carro do 
Sr. XUo Pcçanha e vários outros 
'o2CIciae$ db. Igua) ; por 
íiir., 6 um perito extrangelro, dc 
qac ninguém sane como foi obli- 
ao o parecer, 

Do outro lado. quando não hou- 
vesse mais ninguém, ha o homem- 
zinho que acóde por este nome- 
zlnho: Ruj . 

Mas esse homem, o Brasil se 
soiitlo honrado» quando as maio* 
res nações da Europa o escolhe- 
ram paru Juiz dos litígios que el- 
las possam ter. 

Sorla extranho que nós. depois 
dc o apontarmos ao inundo como 
um modelo de juiz. capaz de deri- 
mSr os mais decisivos pleitos en- 
tro cilas, fossemos os primeiros a 
dcnrespcitar a sua sentença. 

ló£sa seníençi ganha ainda om 
\or, vindo depois da comedia 
co Club Militar o do parecer «lo 
perito Docard. Elhi. mostra que 
Ruy Barbosa tem por c.vis duas 
in«riífestiições o m.r^ nb»oluto 
dí-j.prezo o ■■iti considera como se 
nunca tlvo«*K*in uccorrido. 

J-V o quo ha muito faziam to- 
dos us homens dc bem, 

•Efetes ficam com o Sr. -Ruy 
Barbosíi. O Sr. Nilo Peçanha fica 
com Oklemar Lacerda. Não se 
precisa dizer mais paru accentuur 
o contraste. 

MBDtlTOS E AUHJQUBÍIQUB 
(Da 44A Folha'"). 

Cruz Vermelha Bra- 
sileira 

i 
O» nobres fins desta Uietituact. 

Jjstificain o empenho da tum flk 
| réetoria om commamorar a su. 
InatallftÇSo para õefftiVDWer o. 

aotuaív serviços de Instrucção dn 
aatermelrns o assistência medlt» 
gratuita' o dar Inicio a outro» 
:oin o da diffusão da hyg;»ne 
popular, que brevemento porá era 
nratlea. 

Pede-se, portanto, o paio d* 
todos para esta obra. quer In- 
serevendo-se como socio. quer fa- 
zendo donativos. 

Sêdc: r ia Ubaldino do Amaral, 
aborta todos os dias o franquea-d» 
a vlnifa ao publico, das 12 ás 1T 
horas. 

A sociedade elegante 

E' convidada a riaitar a Alfaia. 
Jarla Guanabara na sua nova > 
magnlfiCR tnataliação propri*. I 
ru da Carioca, para ver como, zerr 
pagar exeggíivos, lhe 6 posivel 
voBtir-Ko com os mesmos flma- 
mos tecido» o oom a mesma ai« 
tlncção daa casas do luxo. -s 
Telcphone Csntral, 92 

Acção anodyna sem o 
receio de depressão 
no organismo 

depois, outrar. que lhe >ào inculcaaíi 
o quo funcclona no Inquérito, ia por um advogado flespecialista'-, 

oyni n procuração du taes companhias. 

, ndultora ''á ^ f 
obteve deli© permissão para vea- 1 barca "Laura HaU", a ComUhte:^tandoT 
der toda a carga, a qual pertence o ..fMtz0s po'a pol,.(-ia no 10001 do sinistro por peritos iwparciaes ru- 

afim 
que 

uffcítã» :io8 cx- rciclcs uiai.. iVillH- teá ^uborn er- l assim vãj proccucnuo a poníu das continua uaa prutfllaçõeo acuo»- t d» IfiS. 

Incêndio do prédio á 
rua Figueira de Mello 
n. 267 

Gomo proprietário deste prédio, 
venho publicamente agradecer â 
Companhia do Sogvroa Marítimos 
r Terrestres União dos Proprieta- 
rios a pontualidade com que inde 
mnizou-se do valor total do seguro 
do referido prclio, incendiado no 
dia* :-! do Janeiro :udo, dando a 
nua digna divoctoria mais uma vez 
prova da lealdade que «mprestt em 
soiver o.s r.-os compromissos. 

JoAQtUM Mxckdü M'-. r.Tixç. 
Rio do lanelro. iu d© Favcroiro 

■Estão eendo emprogado», «sfor- 
ços pnr©, evitar o us© do oplo « 
seus derivativos. E' to duri a dlf- 
fioll as pessoa» supportansm nvuitp 
tenqx. uma dor. Pam obter -um re- 
médio quo oom auccesso neutraH»» 
a dor. hasta, slmplesmeate faxer 
uso dos comprimidos de PKKfiUs. 
aiy. E' de • ffeitos seguros em rí- 
Slviar a. dores, baes como nos 
casos de intluenza, rheumatlamo, 
lumbago, gota. solatlca e Tidla-íC!- 
gm, assim como nas desorden» 
menstruaes e em muitos outros 
casos quo faz como que a» #£sea« 
percam a energia e vitalideSle. 

A acção anodyna c prompta n 
officaz sem affeclar os cardíacos 
ou nervosos, o ainda mais. nio 
produz -reacção no ayatema ner- 
voso conforme su-tyrde com a 
maior parte das drogas vendida» 
ao publico que também suo re- 
oomanendadas para esto fim. A 
particularidade da Phcnalgin 4 
dar promptos al-llvios aee soffrs- 
dore.s sem inconvenientes ou eff»i- 
to,s damnosos ou habito ao orva- 
nismo, sendo portanto um medica- 
mento que preenche os fins a-qu» 
se destina. 

Não sendo abi encontrado A 
venda, poderá obter .an vidra 
dcefe remedio pelo Correio, regl»- 
trudo. retnettendo a quantia d» 
MtOOO em Vale Postal a Glossop 

C , Caixa Postal 265, Rio de 
Janeiro, mencionando claramente * 
kbu endetri^u. 
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A Companhia AISianç 
da Bahia 

lembra í\s ordens terceira», r 
Jiospitac', oaaas <Io tteneficeiroi 
f de reereto, corporações, tlub 
banco?. Eabrlca», caixas eernsK 
asaodaçõe» em ffernl, nesociante 
c áos proprteterios de slredios, <ju 
rtmoe4e ao» seus «eguracloa a gra 
«ntdade do 7» anno do» sogaro 

luto é, de fi em 6 ai. 
jios, o .aeeriro do :«nio eagntoit' 
<í» aiino). é gratuito, o ciue «qul 
vat a um aibatijnenbo aamual de 
mal» da 19 por cento sobre o 
prêmio. 

OS PRÊMIOS DISPENSADOS 
POR ESSE MOTIVO, EM 1920 
SOMMAJRAM O TOTAL DB 
1«7:06S$CÚ0. 

A Companhia AUlanoa da Ba- 
tia tmtmse U.ãOÒ :000í000 em pre- 
dios.' apolioes. etc., eua receita 
era 1320 montou a 8.222:379$7-40. 

Aoek-cia Oír.AL: — 1» andar, «a 
!a» 10 e !!• do edifício do Jornal 
ao Commerolo, Avenida Rio Bran- 
co, Telophone: Norte 3.883. Te- 
lephone do eerentei Norte 4.032. 

Casa Marinho 
Officina de malas de cedro su- 

•nerior, bolsas, pastas, carteiras. 
hcocos, cadeiras, chapelelras, cs- 
tojos. grande liquidação, abati- 
tnanto nos preços; na rua .Sete de 
tieteiabtu , perto da Cinema udeon. 

Associação dos Empro* 
Soados no Commercío 
do Rio de Janeiro 

TTjNDADA MM is>80. ED3IFT- 
CIOíl PJIOTTRIOS A' AVENI- 
DA KIO DRAÍNOO 118-120 E 
A' RUA OONÇALVBS DIAS 
N. 40i 

TIHp nv ciükrua 
Kcahritum 4<s matricula 

Km virtude da ondcm emanada 
do JliiVlstorlo da iÇ-uerra. dcter- 
minando que as iTtsTcripçõeí no» 
Tiros dc <iaerr;i erçaiu encenta- 
das no proxírao dLa l(ü do conren- 
te, foi reaberta 'também aT essa 
ti ata 'improroBiavel a matricula 
para recruta» no Tiro de Guerra 
dá A«soc!aç8o. 

Paira cta nota chaniamoií a at- 
trnçâo doa jovcua que traibaltiam 
no eomiíieivjio o que estAo em ! 
idade mUitae-, pois. ee se não ma- j 
trscularom att o proxlnjo dia 15, 
ficarão impedidos do «« inabilita- 
rem para ca exame» 'te rpaervle- 
1a norte anwo, ficaufio, poa-tanto, 
sujeito» á. lucorpooiaçfto caso oe- 
.iam aic.-.nçadoíi- pelo sorteio mi- 
litar. 

-toro DavM <lo Valle. Diire- 
ctdr do Tiro do Guerra. 

■yeeiRsaeimiNaiK» 
Dra. Eduardo EapinoU a Osoar 

I Cunha, Ouvido)' 2 8. T. X 3495. 
[ Drs, Antonlo Caries Ribeiro d» 
| indrado o Eloy de Andrade, Ouvi- 
1 lor, 55, sob. T. N. 5.788, 3 ás 5. 

Aurelino Leal o Waidomar Bit- 
sncourt, rua do Ouvidor 90, sala 

!, i» andar. Tel. 5.689 Norte. 
Dp. Carlos IWaxImiliano — Rua 

Buartfuo de Macedo 27, Flamongro. 
Or. Prudente do Moraes — Ave, 

lida Rio Branco n. 87. 
Oro. Álvaro do Castro Neves • 

vieitor Bracet. Carmo 70. T. N. ISil. 
Pr. Luiz de BI. B. iilachado Qui- 

marfles, C. Camara. -115. T. 502 Tf. 
Dr. Alfredo Gomes Pinto, advo- 

gado. Kdlflcío do "Jornal do Com- 
merclo", ente 8, l0a.,T.N. 1.757. 

Dr. Jeronymo IVionteiro e Dr. Fran- 
cisoo Monteiro, r. Alfândega. 214. 

dueto R. Mondes da Moraes, ad- 
vogado, Rosário 112, T. N. Ri27. 

Drs. Novaes do Souza. M. T. da 
Silva Tellcs e F, D. Volloso Re- 
bello. R. do Carmo 71. T. N. 481. 
Falia-se rrancez, íngrlez e allemio. 

Drs. Sá Freire e Sylvio Abreu 
— Run do Ouvidor n. 28, 1°. 

Dr. filvarerga Fonseca. R. Carioca 
10. Tel. C. 214. Res. Villa 355. 

Dr. Oliveira Santos — Rua do» 
Ourives )). 13. Saia 4. 

Drs. Adelmar Tavares e Rodrl». 
gues do Carvalho — Uua do Rosá- 
rio n. 152, 1° andar . 

Dr. Heitor de Souza. 1" de Março 
100, l" andar. Telep. Norte 3.775. 

Or. Mello Tamborim. R, Quitan- 
da 32 (3 ás 5 da t.). T. 3623 C. 

Desembargador Juvenal Malheiros, 
Praia de Icaraliy n. 31, NTtheroliy. 

Dr. Fonseca Lima — Carmo 57. 
K. 1172. Das 11 ás 12, l í ás 16. 

Drs. Olympio Carvalho o Salva- 
dor Pinto Júnior — Rosário 172. 

Dr. Álvaro Miranda, 1» do Março- 
116, 1». N. 2443, 1 1 ás 13 e 16 ás 18, 

Dr. Manoel Reis, Or, A. J. Seabra 
Sobrinho, Dr, José Ribeiro Júnior. 
Quitanda. 72. Telep. Norte 5640. 

Cruz Santos e Targino Ribeiro 
—Rosário 109. T. N". 1,99 e N, 5460 

Dp. Pontos de Miranda. Rua do 
Ouvidor. 88. T. N. 3495 e V. 4837. 

Or». Álvaro de Carvalho, 3. C. 
de Meho Rezende e Ricardo Xavier 
da Oliveira, advogados, aceitam 
causas eiveis, commerclaes e or- 
phanologlcas. Escriptorio: Rua do 
Ouvidor n. 58. Teleplione Norte 
682. Das 10 ás 12 e das 14 1]2 
ís 16 112. 

Or. Hélio Gomes Pereira — Ou- 
rives 13, sob., saia 7. T. N. 5757. 

Dr. Er.éas Ferreirn da Silva — 
Posai-lo 78 d» and.). T. 3.777 N. 

Sebastião Como — Rua Ouvidor 
90, 3°, elevador. T. Norte 3.585. 

Drs. Jorge Scveriano e Leivas 
Klaeeot—Rua Primeiro de Março, 20 
(sobrado), Tclepü. Norte 3.507. 

Dr. Sert.orio de Castro (repr. da 
Fazenda Nacional Junto á Emp. de 
Melhoramentos da Baixada Flutnl- 
nensé): Av. Rio Branco. 137; telep li. 
C. 2.572, das 2 ás 5 horas. 

S., Paulo — Dr. Luiz Quiríno dos 
I Santos—R. Quinze de Novembro 41. 

JORNAL DO CQMMERC1Q — DOMINGO, 12 DL FE VER LI RO DE 192,2 

Sanatório Botafogo — Rua D. Mar- 
cianna 12». T. 3. 203. Para couva- 
lesc., doença» nervosas, mentao» o 
da nutrição. fEst. nemvtsthen. Mor- 
phinotnonos, Cocainomonos. Raoebe 
olienados em pavilhões espeoiaes. 
Balnothenapia. Duchas, curas do 
Isolamento. Bsychotherapia. In- 
stals. confr. e liygienicas. Asua 
corrente fria e quente e«n todos os 
commodos. Parques. Jardins. 

Directorla: Professor Dr. A., 
Austregostlo, prCemov Dr. Ulys- 
«bs Vianna, Dr. Pedro Pemain- 
«meo Filho, Dr. Adauto Boteimi. 
Conselho fiscal: Professor Jullano 
Moreira. Pr. Lourlval Souto, Dr. 
Pedro Pernamhuco. A casa é am- 
plamente aberta aos Srs. médicos 
que queiram continuar o trata- 
mento dos seus doentes. 

Hospital Internacional '— 64 
rua Pereira da Silva, Laranjeiras. 
Telephone 3.81)2 Beira Mar. Con- 
struído no centro de un> grande 
(parque, com todos requisitos da 
bygiene moderna. Apartmenl», 
qUartos reservados e enfermarias 

TUMORES HO VENTRE — VIAS 
URINARIA3 — MOi.. DE SEN. 

Dp. Jayme Poggi dá cons. 2*3, 
4«3 e 6«s, á r. M. de Abranfes, 192 
(G. de S. Dr. Poggí) : 3«s, S^s o 

•ibs. á r. S. José 40, T. S. 155. 
ENFRAQUECIMENTO GERAL, ANE- 

MIAS E CORRIMENTOS 
Mot. do eetomago, Intestinos « 

v. uri. Dr. Theodoreto Nascimento. 
Cons. aobre aguas. S. José 85, 2 h. 

PARTOS E OPERAÇÕES 
Dr. Gurgel do Amaral — Opera- 

dor partelro. Res.: Cândido Benl- 
clo 58. Jacarépaguá. Cons.: Ro- 
drigo Silva 1. de 1 ás 3. 

Or. Vieira Souto — Res.; raa Vo- 
luntários da Patria 60. Tel. 1700, 
Sul; cons.: rua S. José 46, sobrado. 
Tel. 68 C. Consultas das 3 ás 5 
horas, todos os dias úteis. 

Dr. Limongi. l aranjeiras 192. T. 
852. Rosário 174. T. 6.881 N. 

Dr. Raul Pacheco — Partelro e 
gynerologlsta. Assistente da Ma- 
ternidade das Laranjeiras, 12 annos 
de pratica. Partos eem dor, moles- 

B«iioo d« Lavoura e do Oonr 
morolo do Brsail — (Fundado em 
1889)— Rua Primeiro da Março 
n. 83. Tslqph. N. 3.323. Endereço 
telégr. Bi.avoup. a . Caixa posta! 
714. DirectorJPresldeute, Dr. t,eo- 
nidas Detsi. Dircctor-Secretario, 
2:71 uardo Ara uJo, 

Banco de deposites e descontos. 
Operações: desconto de nota» p-o. 
missorias, letras de cambio, etc. 
Cauções de apólices, de acções fie 
bancos, de debenturca, etc." Depo- 
sito em comtas correntes de movi- 
mento e a prazo fixo. 

numero, em ;9>. OhristovSo, me- 
dindo cada uni do largura na 

irai) te 10 metros é de comprimen- 
to '68 metros mais ou menos. 
Avaliado em -5:0005 cada lote, 
que com o abatimento legal de 
20 "',11, fica reduzido cada um a 
4:000$, ou sejam 72:000$; 1 lote 
de terreno â mesma rua sem nu- 
mero, medindo 11111,40 de largiu 
ra na frente, conservando esta 
largura mais ou menos até a es- 
tensão de, 18 metros, aiargaudo- 
ee rui para 2Bm.7 0, até a ex- 
tensão de 31 metros mais ou mo- 

, nos. AvaiiaPuo em '8:000$, que 
Companhia da Administração Ga 00 o abutiiniento legal de vinte 

PROTESTO DE LETRAS 
Era meu oartorlo i. rua '.0 r0. 

sario n. 57, sobrado, se «ciia pa- 
ra ser protosia da, por faita de pa- 
gamento uma ietrn de cambio rte 
10 :lõ6'l$110, saccada era 26 de De- 
zembro de 1921, ,por -Agostinho 
Rodrigues e, oomr, não sejq. este 
encontrado, pelo prosenlc, de ac- 

lôrdo com o art. 39, n. 4, da Lei 
4. 2.044, de 31 üe Beacrabio fie 
190-8, o ; Rio parç pagul-a ou 
lar-me us razões por que o não 
!az, ficando desde JA notificado do 

■u protesto, quando a não Pague. 
Rio de d-:neiro. 11 de Ptevcreiro 

1922. O OCi-r Aristidcs .1. 
Cucrarã. 

MERCADO DE ASSDCAR Em igual data do anuo pasíadol 
A St) úiai: 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
PAB¥£ eííMMlICIâl, 

PBBN.WMBT.Xfji, 11 de Fevereiro. 
Entraram 19.100 saccos da 60 

hitos. 
Desde o dia 1 de Setoinbro 

2.493.11)0 fc-accos, contra $.774.SOO; 1'arii — Í4ÜU a SISÕ 
no anuo pass-ado. jUaiia — 82i)0 a 82(10 

t- eee liauiburgo — SUÍ a SlaC Existência, 323.000 saccos, con-!t.0ruigal
s'_ $!rt0 a $m 

l.ontlraí - i/4 a 9 13/32 d. 
Faria - $487 a Í490 ' 

f A' viíta: 
iLondres 9 d, a 9 5,32 d. 

dotados com conforto para países (tiaa a6 senhoraSj tumores do selo c 

rantida —r Rua -da Quitanda 73 
feoiriclo proprlo) . End. telegra- 
pilco «Cíaraii'). Direotorcs: Dr. 
11. C. Leio Teixeira e Dr 05- 
cir C. SanfAnna. — Adminis- 
tração de prédios, compra e venda 
üb Immovels, hypothecas, compra 
c venda o cauções de lltuins, co- 
brança de juros c dividemloL co- 
b-auças locaes, deposites em couta 
corrente e a prazo. 

froplcaes. Duas salas do opera- 
ções, gabinete de radiologia. 

LAB. ANALYSES MÉDICAS 
Dra. David Madeira, Nelson Bar- 

bosa e Oswino Alvares Penna. Qui- 
tanda 3. Teleph. Central 402. 
CLINICA MEDICA — DOENÇAS DO 

ESTÔMAGO, INTESTINOS, FÍ- 
GADO E NERVOSAS — EXA- 
MES E PHOTOGRAPHIAS PE- 
LOS RAIOS X 

Sanniorlo S, Sebastião 
Aiasüigista diplomado applica, 

diariamente, ducha», reafisagen». 

MÉDICOS 
Fornandes Figueira —Rua do S. 

íosé n. 7 2. ás 2 horas. 
Dr. A. rdac-Dowsll — Cousullo- 

rio rua dos ourives n. 29, sobr,; • ■ • . Hi»i Banío Lisboa, perto do 11 'ideucía; rua 8. Clemente n. 187. 
irrgo do Machado. T-lephone Sul 1710. Exames pelos 

- rain« X. —— prof. Or. Raul Lollio da Cunha. 

MOICüÇIIES^TEiS i V w3S;8S.:r T i (tn Med. cons. A»»rinb)éa *r., p vn. 

SEGUROS OE VIDA 
New York Lifo Insurance Com- 

pany — A maior companhia de 
seguros do mundo — Agencia nc 
edifício do «Jornal do Commcrclo» 
2» andar. 

Caixa Geral das Famílias -- 
FUNDADA EM 18SI — Apólices 
cam sorteios semestraes cm dt 
nlieiros. Emitto apólices -obrf 
• ■clüentcs de trabalho. Agencia 
em todos os Estados. Sido social 
Avenirt: Rio Branco n, 87. 

A "Sul America» — Companhl 
Nacional de Seguros de Vida, ru 

Wagner — Especialidade: Traba- f18'1» em 1895, com séde a - n 
lhoe finoe de •çamaltc i dentes arti- fí:) Ouvidor n. 80, emllte moder 
ficiaes R. G. Dias, 17 Tel. O. 2.713. 1113 e Hberallsalmas mpoIícc: con    ^ ciausuia dc lavalídez o de sor DROGARIAS E PHARMACIAS talo». 

Drogaria e Pharmscla Granado A Equitativa — Apólices com sor 
tnatituto e Laboratório Ehrtích — R. 1» de Março 14, lt> c 18, J*'"» trimestral em dliiltelro. 1 itm 

Rua Visconde Rio Branco, 31 e rua mtevra cm seguros de vida, tmon 
Conde fle Bomllm 302 e 304 . Sor- «m exclusiva rt",A Equlrati,,. 

Dr. Renato da Souza Lopes, pro- 
fessor da Fac. R. S. José 39, 2 ás 5. 

Dr. Jorge A. Franco—Cons. com 
exame pelos Ralos X. 25$. Phot. a 
60$. L. da Carioca 15, de 2 ás 6. 
EXAMES DE SANGUE. URINA, LEI- 

TE, MINÉRIOS, ETC. — MOLÉS- 
TIAS DO SANGUE E DA PELLE 

ventre, 'hérnias, appendicites, ope- 
ração cesariana. Trata pelo ra- 
dium os fibromas uterinos o o.» 
tumores maligons do selo e utero. 
Carioca 81. T. 2089 C., 3 ás 6. Rua 
V. da Patria ias. Tel. 271 Sul. 

PARTE1RAS 
Wlme. Dsloher. de 1* classe, das 

Facs. Pariz e Rio. C. e r. 3. Dan- 
las 95. Chamado qual. h. 5938 C. 

Mme. Moitrel Barbeza — AA- 
sembléa 34. 2» andar. 

DENTISTAS 

175, Av. R. Branco. T. 21 e 579» C. 
CIRURGIA EXCLUSIVAMENTE 

Dr. Pyles. L. Carioca 9. Consultas 
só com horas marcadas. Tel. C. 934. 
operações, partos, molés- 

tias DAS SENHORAS, TUMO- 
RES NO VENTRE E VIAS URI- 
NARIAS 
Dr. Feliz Goulart. For. e laur. 

pela Far. de Med. do Pariz. Ex-as. 
Prof. Delbef o Legueu (H. Nec. Pa- 
riz). R. s. José 42. T, C. 264, R. 
Laranjeiras 30, T. 497 B. M. 

Or. Oscar Alves. Assembléa 54. 
T. 1009. C. 1 ás 4. S. Cabral, 46. 

ARCHlTtCTURA t 
CÇOBS 

Artcnio dannaiizl A C., soclMa- 
en- cummitodUa por acçõe.", com 

■ eir-ris v carpimarl» a (apor; dr- 
(,«!.. dv matVDn»; d« lano clu- 

, 1. inajiu v ■ moaait' • dc luxo 
1 madeira. laahiHbo*, cenUBIca e 
Eulrj1-- 'ti-., encarregam •« ds 
l OBalvurçid de cxlifnnu- publiou - « 
1 radio- para part culares, por cm- 
liieitadas « attratnlmracáo. 

Tiram rlann « dao orçainrji- 
t" P»: ; liUSOKRier obraa. 

tl-criptorb» cojnmer.-la!, errra- 
rh c-irplnur-r ' offteina dr tnar- 
".jn: Rua 3o* luvailtdoa n. 134. 
Te.epbore Ceníaal 472. Dqpoolu* 
<ie i . iciti » « «auibeleclmentg 
i - ci.rroea». rUA Farant n 81, 

1 ■ tuoiio iccuaíro; Avrnliia Hh> 
' Bicou. 141. Tcldphonu J73 

er Vn p»~HciU#i do gerente 
n • CeiiVxai 

Meandd Curty a C, engenheiro* 
<■ - -.tnu-tiwe», triraUaçAOit com- 
t; 'W tiara roajis», mia»*!!»-!». 

ríaihqa 'o omtehharla. Rnciir- egan .e d- ronXcrç(/o d« proje- 
r - ' .• duslqurv natureza. Eípe 
. i II rm constDirções rte Cl- 
Metit:» armado, Executam con- 
étrdrÇ'"»» por oinprdUada ou «d- 
futnlitraçio. esrrlp. tech., conimer- 
«•!,il-v «erejo ,ir archltectnra. n. S. 
José 18, sob. Tel. (.. 4426. Deposito 
d matcriaes, ofriclna mecdnlra, de 
- s-míi "aria o garage, rua Irei ci- 
!<er.1 45". Tel. V. 8597. 

A. Emygdio da êcuta. arcU " 
' «tr. (Jit.l.. fornece rapltlo arfl»- 
*1- l ava rodo» os mUtéras, nrç . 
1 UJdos pcnelaes. ealc. eat. e da 
i--lií. Av. li. Rránrp 129. loj# 

Garra dl Pau'a — Arrhltertn- 
ronslrintor. l,ro,lect|)•:, risrallza- 
<;■ x, iiimíelítraçAn*. ofrielna e ç - 
criptorif. fehtiloo: R"» Salvador 
(.•.■-a,?. Telrpttone gl 1.-36. 

1 Umtarlos da Patria 31. Tel. 319 
CONSTRU* Dr, Pedro Maqalhlat—('. Aisrmb. 

; tt.9 fie H • 13 4r» II, T, 1909 O. 
Or. Humbarto Ootuiao—Mnloit. 

do rvaiem» nervoso, eatomago o m- 
f-stlnós. T fiiet-vnbro 109, Cab 3 Aa 4. 

Dr. Aganor Porto—Prof da Far. 
Con»., Hospício 92, 2 ás 5. R. ru» 
/artnl. 68. Tel. d. 433 . 

Or. Cnrlos Brota—Con*,. S. Jo«# 
$6. 1 As 4. R ItamBy, 98. T 65 $. 

Or. Ar»hur de Vaoconealloa. 
idl, med, d.-uFac, Praia IVotafogo, 381 
H. 1693-93:1.culn». S. José. «3. 3 «e 4. 

Dr. Bolfort Dunrte — Chronlr. 
Dis. Cmst. A abdômen \-Uajs 4 
i-iher. moder. mnthod.". iliag. 
fl (5 ls f hy appelnt t 498V. 
4. irrat. ;3 dr Maio (front. Mnntel.) 

Dr. Pilvc Mello, inednv» pelo l.n. 
C ■ BerIUn, dor, Far, M. Rio. Molost. 
I itern r«p»clalnicntc appar. dlgf »l. 
li. 2 93 8, r. 7 71)20 37, T C. 5691 
res. li d"» Entranr p m. 2982. 

Or. Ubaldo Vaio* -—Clinico e esp. 
rm vias artnarlaa c erplitlis. Ayp), 
ou. i.on.í. H, 7 rte Set. SI. das 9 8-5. 
Tel 3ii», tUm fíròg. Berrlnl (ft- 
11*114 Ré*, fi, da 44*4. 

91" 

Telhis — :yj)" inar«»lhez, maran r im 

Or. A Pamplena — Medeiros Pas 
»m o 27, V. 1276; Awemblés 45 C. 
1399, i'", $•* e ab., rtns e As 4 

Or. Thec. de Almalda, ■ "s, *•», 
C«s, 4 is F. fn.vuayan* vl. Dia- 
riamenle (liorla 82 sob.. 9 ás 11. 

Dr. Marinho Raoe—Mol. Int. r.-p. 
pulmío o intestino*. Con».; B. Ju»é 
ti ri. 1 í* 3. Ue». : r. Viaeon.ie da 
(-Rriivr: 309. Te', Sul. 3.154. 

Or. Olinto do Oliveira, rte Porto 
Alegre, mu- A- rmblég 37. ás . 

Dr. Camillo Fonaeca • - f ous. rn* 
da Quitanda, 37. Tel. Cetlt. 3.388. 

Or. Trompowaky — g. Jo>õ 33. 
a1.':, i'9 o rubi)., d» 5 h. V. 2100. 
MOLECT1A5 DOS ORGAOS GENI- 

TO URtNARIOS E SVPHILIS 
Dr. Alves da Cunha — Cousnl- 

f 7;«lrx(l* ■ LUdrsJI 6 I.Uddlf» ■ 
b'rari0 da COMPANHIA MATE: 

(g- p), CONBTHUCÇÍQ, 5'* ' 
d" «-m todo* o* negociantes (tn 
irixin-a- e outros mAlerlaes. Preço 
j , •. t nu Senador Euzcbio 
Li. :.Ji. 3S0$999 O JJtllhalro. 

MADEIRA» DO PAIZ 
Serraria Moss — Olflclnas df 

rarptetrrlo. Madeira* «ni bruto, 
«erMõao o «imandlMidas. Rua Ra. 
rio de H. BtelU u. 148. Tel. N. 2.140. 
MADE.RAS E MATERlflES NACIO- 

fiAES E EXTRANGEIROS 
Ocmingoa Joaquim da Gllva A C. 

— 8. Pedro 64. Imnortadurcs do 
cnmmto "Dova". 

A. Caata Araújo—R. ConstltuTãO 
78 T. C. 4450. G. dcp. de maflel- 
vi- i-ni grosso, serradas o appare- 
l;"i,las. de fedas as qualidades. 

FUNDIÇÕES, SERRARIAS, ETC. 
Traja no de Medeiros * C. — Fim- 

d Io .-.rmpi* o fabrica de mate- 
rial rodante para estradas de fer- 
vo r honds, para tracçto animal ou 
ctertnca; oftalnas: rua José do» 
1 ",s, Engenho rtn Dentro; nsrripto- 

. rn» R80 José o 7 6, proxlmo » 
A'etmia Rtq Pranto. 

teõDWRAfi C MATERIAES 
Cei-rrc;a» ReuntoM* l*t*luf—Rua 

d-, t 1, radto n. 0*. Telephone 
i.er.tral 1 ,'"65. Orande dep • lio de 
toíd-ira» ■ 'rn m '-o, *erra(l$s « spcçrcPiadas. para embalagens e 
ronsjrucçõcs. Preços sem «dtnpe- 
«tncla, 

10: Visconde inhaúma, — , 82. (pnixitno á Avenida). Do 0 ás 12 
,'Ih manha o de 1 rt 6 da tardss 
Telephone Norte 4.1 ti; 

GUARDA MOVEIS 
(Sob o patroolnio dtv fnriuetrlat 

l.vandro Martins). Chamados 1 Ou- 
•«.es, 41. Teleph. Norte 1 509. 

ADVOGADOS 
Lepaa da Cruz o Almeida Maga- 

IhAaa — Ouvidor 19. T. 4661, Norte, 
Or Paulo de Lacerda <—. Tel. 

N. 6.977. Ouvidor, 73, fobrado. 
Pr, Jmncs Oarcy — Rosário n. 

CJ. ieiepUone 9.460 Norte. 
Dr. Gome» de Paiva—Jt, do Car- 

mç'59. ToL C. 5.725. Re.-, Villa 573. 
Dre. André Feria Pereira. Raul 

Oi Fncta e Octavio Tai\'Utnio. Ou- 
1 lor, 90 I" andar. T. 4).258 N. 

Dr F. Alexandrino — Xtua 1' (19 
íi.-.":o, 103, I* andar. 

Prr. Verisilmo de Mello • Dc- 
mmgoa Louzada— Quitanda 1: 

Dr. Ednumlo d« Miranda Jor- 
d*o. : -.ei • Í*1 cam 11 a 20. 

leCfriro d» Faria. Adhcmar da 
Pari» n Rraardo Xeviar da Silveira, 
SsHdctO <5. s"b. T. 3134 Norte. 

óra. A»t( ípho Rezende • «imar 
jofra — Ruc do (.armo n. ;.7 

BecbeC, Motor. Advogado — Uua 
Rnsaric n. 1)8. 
Or. Oacar a. SanfAnna. Quitan- 

da 73. rei. Mrio 532" 
Dr Esrreraltíino Bcndeira. Rua 

«uenos Atro» 98. s. t. 43' 7. Norte. 
Or. Eduardo Thciler —• Vi. (1) Ro- 

•rlo 138. sob. Tel. forte 2.:; 77. 
Ora. Rodrigo Cotavio, Rodrigo 

Jctavio Fliho e Couto Netto, rio 
Vedro n. 48. T. 1090 Norte. 

Ucildlno do Amaral Filho, OuvI- 
v.i ('8 sob. T. 4952 Norte. 

Dr». J. M Kac-Dowell e J. M. 
Mao-Do—ill da Ccxta, General Ca- 
aura 06, Tel. Norte 4.7"7; das 10 

•413.12 o das 14 ás 17 horas. 
Ora. Leopoldo o Enrico Teixeira 

leite, Ouvidor, 68, 1°. T. 2.355 N. 
Or. Antonio Egydio de Barras 

Cimpello. OtfidOi 79. T. 4661 N 
Dr. Jcfio Refino Furtado de Men- 

Cança Ouvidor 61, 1®, T. 1870 V. 
Ara. Plmer.tel Duarte o Arthur 

r.andeira — Ru» da Alfândega ti. 
11". -ob. Tcis, 3.6 12 e 2.91 í N, 
^Pr*. Oratoho Cardoso, Stylita 

• orvior e Cláudio G-nnt, Rosário, 
1 vn, »«b. ivi. 41 ; ' Norte. 

o-. Ramon Berito Alonao — ItUC 
liil UAtWU U, iü. 

SYFHILIS, PELLE E tflAS URI- 
NflRIf.S 

Or. Anyelo de St. Av. Rio Braaco 
175. Das 34 fis 18 horaa. 

MEDICO t> OPERADORES 
Dr. Alberto Goulart. Clr. geral, 

$ a urln. Assembléa 54. T. 1009 O. 
Dr. A. Gulmarfia» Porto — Ru» 

do Hosiilclo 98; H. I'aranl n. 68. 
Dr. Jcrga de Gouvéa — S • José 

43; cirurgia, rins e bexiga, etc. 
Dr. Pylea—Cirurgia exclusivamen- 

te. L. Carioca 9, Só com h. marcada. 
Dr. Fernando Vaz — Cirurgia 

geral — Estômago, Intestinos e 
vias blllares, Utero, Ovarior., nre- 
thra, bexiga e rins. Tratamento 
das tiemorrbaglas e dos tumores do 
utero e da bexiga pelas agulhas do 
radlum. Assembléa 27. Rua José 
Hyglno 272. Tel. 1'.'«3 V. 

Dr. Crlatlumu Filho, rua Rodri- 
go Silva 7, ás 14 horas. Doenças 
do* app. geii. e urln.. Clr. gera). 

Dr. Álvaro Toucinho •— Cirurgia 
í» ouvidos, nariz e garganta, ma 
d' (Juvldor 158. na 3 ás r. horas. 

Dr. Eatevfio Caatello — Rua Sá- 
etiei, 3. Hes Copacabana n. «1. 

Dr. A. Hygíno, C. ('.0 :. do Carmo, 
f Jo e, 69. t. C. 615. u. t. li-M.485. 

Dr Auguato Pr.ullno — Clitirgl» 
geral, frnguflj ami, 5j'- 1 ás 3. 

Dr. Cario Do Roaai •— Corrulto- 
rio: R Quitanda n. 48. Hesldcn- 
cíh R. Visconde de Fltva n. 38. 

Or, Oaoar Ramo» — Vias lirlnfl'!*.*. 
Mol. seflhoras. Buen. Aires 66. 3 ás 5. 

MEDICO HOMCEOPATHA 
Or. Thaodoro Gomas — Cons.: S. 

fe é n, 44, Res.: Laranjeiras, 136 
— Teleph. 391 Beira-mar. 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Prof. Or. Naaoimonto Gurga! -— 

Cons. Sachet 8, ás 3 hs., t. C, 3563, r 
,lia Carvalho de Sá 39, t. R. M. 859 

Dr. Leonel Gonzaga, B. Mar 455. 
C. S. José «3, 4 h. n. Larapjs. SOL 

Or. Moncorvo Filho — E>p. de 
doenças das crcanças. da pelle e sy- 
phiiis. Roshlcnela: r. Moura Brito, 
-58. Cons.; Ru» do Carmo. 13. 3 hs. 

Or. Masaillon Saboii (com pratlrt 
hnsp, Eirxipa e N. America). Flu 
mango 20. Cons 3 fi. T. R. M. 1603 

Or. fianto» Cunha. -— Rua do* 
Ourives, 89. Consultas das 3 ás 5. 
SYPHILI8 MOLÉSTIAS DA PELLE, 

CABELLOS E UNHAS 
rrof. Dr. Ed. Rabello — spplira 

1 «radlum" uns tumores c doenças 
ila pclle, 85, As smbléa. 
ANBLYSEO CHIMICAR E F.XflMEÍ 

MICROSCÓPICOS PARA DIAGNOS- 
TICO MEDICO 
Or. Alfredo Andrade — Prof. <ia 

esp. na F. de Med., Uruguajana 7. 
LABOR ATORIO DE MKíROSCOPIA 

t ANALYSES CLINICAS 
Ore. Aragfio • fl. Moaoa—Rosá- 

rio 134, das 9 ás 18. T. l.ab. 4480 
N. Teles. Res. Sul. 1.023 e 106. 

CASAS OE SAÚDE 
Casa de Saúde Dr. Eira» — Rua 

Marque» de Olinda, Botafogo—Boud 
Rumaytâ—Situada em melu do raa- 
gnllTcos parques. Para tratamento 
f.a« doenças raedtco-cirurglcas e 
meutaes. Dlrcctores: Drs. Carlos 
iTras e \V. Schlller. — Cirur- 
gião, Dr. Queiroz Barros. A ad- 
ministração interna o asslstcncla 
aos doentes a cargo das religio- 
sas de SanfAnna. E' permittido 
ims Internados tratarem-se. com 
medico extranho ao estabelecimento. 
Tslephone sul. 2404. 

Casa de Saúde Or. Poggi — R. 
Marqurz de Abrantés, 192. S. 155 
Para cirurgia e partos. 

Cata de Saúde Pr. CrlsjRima 
Filho - - Rua Rlacbuclo 302. Te- 
leph. c. 768. súmonte para doen- 
ças d2 cirurgia. 

MÉDICOS E PABTEIBOS 
Doclop Pereira Vianna — Medicai 

a Materuity Doctor. cülJdren desea. 
ses, Aleo surglca! cases. Tel. Ipan. 
756 (Pharmacia Campos). Consul- 
ting roem r. Carioca, 33, 3 hs. C. 312 
•2ALYSES MÉDICAS — PBODU* 

CTOS BIOLÓGICOS 
Dra. M. Pinheiro, Ed, Marques 

e G. Riedel — Largo da Carioca 
ns. 16 e 18. Tel. Central 2.7 05. 
DOENÇAS OO APP. RESPIRATO- 

BiO, SYST. NERVOSO E DIA- 
BETES 
De. Olavo Recha C. ? FétAmbr* 

77; ás í'i. 4** e *•» I a« J hora». 
Res. Av. Rio Coaiprldo. 467. 

INSTITUTO PNYÍlOTHf- 
RAPICO 

Or. Cuatave Armbrual — Dti, 
rha-, banho* de luz, mavvtreni etc, 
I urto dt Ctrlort 3. T«l. (. 2144. 
CPU NAÇÕES. MOLUriAS DAS »■ 1 

NHORA* E TUMORES OO «EN- 
TRE 
itr. Carvalho Aztvedo, C 13 i* 

Mulo 87, á* 6. H. Arenld» 
Atlântica. 770 Tel. ipan. 1.424. 
TRATAMENTO DA TURFRCULOOE 

PELO PNRUMOTNORAX (MC 
TMOOO OE FORLANINI) 
Dr. Edgar Abrantee — Largo da 

Carioca 1». Tel. r. 4.235. n»*. r. 
RarSo Flamengo 17. T. r m 3»é0. 
CLINICA MEDICA. TUBERCULOSE 

Dr. Rtazzlni Bueno. Medico do* 
Hcspllto» da Saudo Publica e «an- 
ta ' asa. c. r. (p<nçalvr» ru* té. 
T. 529 1 C. Be®, r. Icirall)' 469 T. 
1939 Mrincécj'- 

CLINICA MEDICA E 8YPMILIS 
Dr. AlaxAndee Cirna — COn*. 

rua l: uguajana. 3i. fias S á» 5. 
Pegunda;. quartas e ae»M.*. Re»,: 
rua 2 4 de M«l". '«s. Tcieihone 
f;i<< J«»x1t>i». 
TrtHtMtGI» CERAt — VIAS URI- 

NARIA», CORRIMENTOS DA 
URETHRA 
Or. Demlngoa da GOea Filho—Esp- 

da S. Casa. Prof. Jlv. rirurg. da P. de 
Med. Uruauajaaa íl. 8 és T. 10 C. 

Dr. Migual Mtlra — 1 »p. via» 
urlaartss diplomado i>. Clinica v. 
n. da lar. Pariz. Pa Henef. 
Povt. R. "aehet. S. áa» 2 ás 4. 

Dr. Condido Botafogo — Assara* 
hléa 55, do 2 ás 4 horas. 
DOENÇAS NERVOSAS S MEN 

TAE8 
Prof. Dr. Henrique Roxo. da cli- 

nica d* F»r., com frequcncl» dai 
prlnc. ollnleas curopéas. R. r. Volun- 
«arlos 355. T. 8. S24. Con*. Assemb, 
0«, 3 112 ás 7. 2*8, 4*8 o 6»s-relras. 
DOENÇAS NERVOSAS C 8YPHI- 

LIS 
Or. Ulyue* Vianna — Allenlsta 

da Assis, á Alienados e Docente de 

arma- 
leio- 

tlm-nfo completo do drogas, pro- 
duetos chlnücas e pharmacedtlco*, 
)'£ QUALIDADE, PESO E MEDI- 
Çvü GARANTIDOS, A PREÇOS 
FIXOS. 

Pharmacia e Drogaria Francisco 
Oiffoni AC. — Importação dl- 
recta dos melhores fabricantes da 
Europa c America do Norte. De- 
posito geral dos produetos espe- 
oiaes do pbarmaceutlco Cirfoti), 
rua fniuelru de Março n. 17. 

PHARMACIAS HOMCEOPflTHICAS 
Silva Araújo AC. — Rua 1® ds 

Março 14. Tel. 3.115 Norte. 
Drogaria Sul Americana 

Comes & C., R. 1° de Março 149-151. 
Rodclpho Hess A C., Caaa Hubar 

•— 7 de Setembro T. 1.016 C. 
Importaçáo directa. 

Coalho Barbosa A P. ■— Quitanda 
100 o Ourives 38, 

Grande laboratório homoeopathico 
— J, F. de Pinho Filho. Tel. Ccnt. 
1.1*2, Assembléa. 01. 

GUARDA-LIVROS 
Prof. Mario Lsmoa. ouvidor 133 

sob., das a ás 17 hs. t. N. 4838. 
LIVRARIAS 

l,»rge áe leitura Visnns, Kopke, 
««tíMUrreto, Arnaldo Barreto, 

A' m, BFaii Kpamlonnrtae o ire- 
^■urrto dr cervaibo. uerratré ds 1 

''4 ut-d ". tiuarte, Sébino e 
ÇOM» e Cunhi n outro» autnrfl*. 
m- ■•ncUc<' Alves- Ctivl- do . Ul, Ri» .ir Janílro; ru» LI- 

i». S- 1'Atilo, e rua da Bahia, 1,955. Beim Ilorltente. 
... CBILOBIRO» 

a. Pmho Anl»nl<» ferreira ds Pmhe — **<': iptorin e 
*»m: rua da Quitanda st 
Fhon» Central }l«4. 

P. Salgado — Ru* d* Alfta.. 
Çeg» n, 124, Tol, Norte 1 " i - 

B. Coqueiro — \miar,em:" ,'U. 
d» MlendCg* u. 79, I 'l ' «■)(, 

Virgílio Lopes Rodrlgue* n;.. 
í n. 70. Tel. 2.276 cm 

A. Ferreira — Rim do 8. Pe- 
dro 131, iobrado. Telep. $.067. 

A. Pimenta — Raa Buenos Al- 
«.«. 113. Tel, 5»5 Norte. 

Edmundo No»»»» — Esurlptorlõ 
nt» 3o Hospício 1UJ, Telephuiin 
4.97 2 Norte. 

Arcblmcdee Goniee — Una General 
Ornara n. 163. Telephone 4.761 
Norte 

Redre Looea — Escriptorio e ar- 
tna-, ;i:: ru» S. José 11. 63 

J Maglno de Andrade — Rua d* 
Quita o"* p. tu. Teleirfmnn v.tll 
(.entra' 

Crnam de Carvalho — Ru* do 
Roq (cio u, Hi. Telephone, Rurte 
1.021. 

Francisco Tet*»lr» de Souza 
Ba*to» — Anunzem c cscHptoiTo, 
ma General munara, 213. Tele- 
JlKinc Norte 6.586. 

Pailaéio (ralladlo Tufiluambá). 
Bu« 8. José. 67. Tol. Central 6,581 

Igiaiiat Armazém; Hospício 
fl. 194. Tclepll. Norto 1,701. 

HOTÉIS 
Motel Avenida - - Avenida Rio 

Piam End. tcleg. "Avenida'. 
K ' de Jiprlro. 

Penado HumayU. Conl. moderno, 
agu •» nae . T. 338 S. HumaytA ."0 

Hotel InUrnaclonal (Santa Thr- 
reis' . Situado a 29 m. bnnd Santa 
Théreza; 49 in. automóvel, sp. dn 
luxp. P. e clima exes,; n. frescas; 
conf. t, moderno; auto garuge, a-- 
re;,sores, lawtennls. D. concerto 
d, a*» o 5»5: coz. de i* orfleiu, 

CORRETORES OE FUNDOS 
PÚBLICOS 

José Willamsens — Rua Genera 
Camara 88. loja. Tel. 1 986 Norte. 

Fernando Alvares d* Souza 1 
Piulo Alvares do Souza, corrolm-e 
de fundos publico*. Rua Generg 
Camars 11. 3», loja. Tel. N 4759 

por cento, fica reduzido a réis 
6 ;4Ç)Í1? 000. Os terrenos acima 
Tesertotoo estão achou do nlvol da 
ata f ipvOTtxoa para receberem 
edificação. Tres lotes de terreno 
á rua Coronel Cabrita, sem ini- 
(i.ero, em- S. ("brlstovão, medindo 

cada um de latjpura r.a frente, 11 
metros e de contiprimento 89 me- 
tros mais ou menos. Avaliado cada 
lote eir» 6 :í600i$, que, com o aba- 
timento logu! a« 20 «I», fica redu- 
sido cada lote a 5:280$, ou se- 
lam 15:iS49$000. U:i> lote de ter- 
reno & mesma rua acima, sem nu- 
mero, em curva com a rua 
Abílio, mediado de largura, 
llm,'30 e dc comiprimento 89 
'Metros mais on menos. A.va- 
liado em 7:00fl$, que, com o 
jlbatiirento logr.i de 20 ®j®, fica 
reduzki ' 5]800|000>. Importa a 

■ivsento avaliação com os respe- 
tivos abatimentos cm 89 nSTOÍOOO. 

17 caso rião baja lioitantes para 
a iirtpcnftauéia acima, serão os re- 
feridos terrenos BUbmettldos a 
etlâo até alcançar o prego uíini- 
no de 29:8001000. \ praça foi 
requerida pela liiveiuarlanto do 
mpoilo, D. Dolorrf: ScnEa dl Ge- 

éljjjp^c <■ feita 11 cF.uhelro ã vi*-1 

rt oU com tia dor uloneo que gn- 
■aata o Juízo. K para que chegue 
m c 010 1 :mp:Uo dc quem possa in- 
.«rossar passatam-se cate e mais 
ioua de igual l-ôr, para serem 
«ibb.Vdoii na Imprensa, a,ffixados 

lugar do costume e trasladado 

JORNAL 1)0 COMMERCJO 
Rio, 12 de Fevereiro de 1922 

MlíRCÂDO MONETÁRIO 
Londres, II de Fevereiro 

Hoaieiu 

Henrique Fer-nande» Lima. ,Quí ara os autor. Dado o passado 
landa 186. sobrado. Tel. n. 4520 

TRADUCTORES PÚBLICOS 
Prof. Gu»tavo Magnu» —c Jg.st 

n. >4, 1» andar. Tel. Centrai 433. 
L. Guarana — Rua da Candeii 

Sliv» | na n. 88. 
Dr. Fernando Alexander. Ouvido 

6,">, 1® andar. Tel. 68 3. 
diversas 

Formicida Paschcal — o mtic 
snigo da lavoura. Eserlptorln 
rua do Hospício n. 150 sobrado 

Lyceu Brasil-Portugol — Inter 
nato e externato. hua Ba^áo d. 
ámazooart n. 6s. 

FRUTAS E gelo 
Ferreira Irmão « c   Una T" 

Btelro de Março n z. Ru4 ' " 

EDITAE8 

í lesta citT d-e do Rio de Janeiro, 
oh 30 do Janeiro do. 192'ií. Ku, 

lenat,ü Gomes de Campos, eacri. 
fio, .subscrevi. — Alfredo de Al- 
nelda RuüSícU. Kstjá coníonne o 

CÂMBIOS E DESCONTOS 
Taxas de descontos: 

T'o .Banco da Inglaterra  
Do .Banco da França   
Do Banco da Hespanha  
Do Banco da Italia   
Do Banco da Allemanha  
No Mercado de Londres  
No Mercado de Paria   

No mercado de Nova York  
CÂMBIOS — Pariz sobre 

.Londres. £i vista, lb. 3  
Pariz pobre Italia, á vista, por 

100 liras  
Pari/ sobre Hespo.nha, á vista. 

100 peeelHS  
Mndrid sobre l/Cmdres. por lb. 
Lisboa dilo.â, v., por 31. (vend) 

" " l|,(comp.) 
Gênova Sobre Londres, por lb. 
Londres «obro. Bruxellas, por 

Ibs, íj-k (cheques)    
Nova York sobre Londres, por 

ib ; . 
Nova York sobre Londrea, ta- 

xa telegrapRica. jvor lb  
Nova York sobre Pariz. telc- 

«T., bancario, por franco 
(cenís.) . . } ,   

Nova York sobre Gênova,!dom, 
por liro (cents)  

Nova York «obre Sn «sa, idem, 
por franco (ocnt9.)   

Nova York sobre Berlim. P^r 
«narcos, eents  

| títulos brasileiros 

j FEDSRAES — Funding 6 
t Novo Funding, i;ii4   

Cot. auter. Anno paxsad ,' 

5 0/,, 
6 L 2 O/o 
G Pq 
b % 
5 u/c 
a 14 ^'o 

4 1/2 O/q 

CO, 40 

57.12 

182.CO 
27.0.') 
4 1/10 
4 o ló 
88 to 

5 % 
0 1,2 % 
0 % 
0 % 
» % 
*> o i 6 u/q 

4 1/3 % 

50.51 

18u,—u 
27.55 
4 LS 
4 1(4 
88.50 

52.85 a 52,00 52.85 a OO.!) ) 

4.S4.00 4.;!5.37 

. , , ,, , , „ i ConveraBo, 1910, 4 «|» riglnal. — O o&crivào, Renato jj,!,,; , 
romes de Campos. 

i rao jje rxiRisrro i>a i* va- 
RA E® OtRÍPaiÃOIS B ALISIEIN- 
TbJS 

'e !• praçu com o prazo de 10 
dias para vencia o arremaUi- 
çfio (Iob moveis e de 1 mo- 
lor Arohitnedcs tsw B. S. 2 
de 5 RP. pertencentes ao ex- 
*410 do finndu J(»f' ^ Cru* 
Wtot\.4 ii ia a 

a: da Al» 

;1W3 NOfRBFttQLàiÇVtf) 
NA I 'ItMA ASAtXo 

OU d- 

^ u JUta 
' " de Orr 

. '.atrjeto Fe* 
Idé <- preseni 

| DfASA ooui , ,r?m 
!rcm que 
! 'Ufy. itf j* 
•<iUhencia 

Ig-nr â9 ]3 
"&otlgm* na 

üt, o port' 
Juiuo tm 

vio do ver. ia 
lU^tn tnaiv Uer 

j r. viiHicfto o 
! 'br abaixo dc 

ra' 

> di* 
«•ire. 
sie Jui! 
horaii* 

rua Ir Ido 

a pub 
nrreti 

offere 

do fln 
Avalki SCUIIU . 

.■cíh: 3 Jirobilia 
dl*H. coarpoftta de 
lo braçor 6 ditas 
iumnaa o 2 (CtaR 

.ofA, 

' porta ,K»A'Ot.v O$0< 

O Doutor Antonlo ir*uino . 
tíllva, Julx de Direito «1* Se*r;,ij 
da A'nra Cvel do DiStrtoto 
ml. ♦to. : Faço eaber no* «mo 
Jpreaanbo odltai virorn, ou dalli 
tiverem coidicblmento, «fino m 
foi requerido o «eirulnte: MJ()pg 
Antonlo Jzldoro <1* Silve, propr,. , .. iiu»\ ■ r i 
te rio do terreno numero novcn, 
e um da rua VoronH Pedro .\ i .>v , a,, i »lo .lc 
vn. vem requerer « V. j:\. m. ], •ri,y 
•irva miindar citar « Alvnro v\f 
ves para em dia r hora que to 
rem doNig-nado». aNisij»nar no c r 
lorlo do txbelliAo Álvaro Toixel- 

^ run do Tíneailo numero t»- 
ientti o oito. a esci iplura «le co:n t 
isra do terreno «nolnui iréferid^ 
vujt» leilio «òe olfectuou cm prjn- 
ciplon do Novembro de ml] nov.,. 
coutos o «vifile por Intermedl 
ojRvnto VlryiUo, sob Itemi .c. ' 
,1" o attWHeaUo sinirt i que dou 
1>or conta do preço toui! d* •mi» 
pr*. iVestos tertoos. P. 
rartuo, mo. <j ',... do #vgv.-. r ■ 
" ■' «9 ' '     
um. ..ra-ite Axumt* isldor. dai    4 ' 3:11 

«tos, "Sblvlo -oare. tá. ««ro-P"^» "C ' ,v,'c 11 

WMfc. 1 devlJamoutB «oUgua. *  *■ tr 

Sondo dolerltl* esta jictlcEo. raa* 2i"*>ort» « « 
verPfteaurto-Bé aoh«r-K' «upt.,,-'  4 lOZOfeuie, t 
c.ado em lugar liwwrto e nBo ... •' r 'ArcfluireFcti. trvo U. 8. 
bldo. foi 'Juatificad* bküí auson - 1 ' " nv l<' ""v" 
ela o cm OonasquenclH ue se: .o paru i-nibagcti o, «vn- 
tchça proferida, expedi»-.*., o i •' 1 ti.úuléOO. Oe mov 
sonte ctlltal, pêlo qual fica lati | :iob«ni.>2 na i ;•!<! a da tnv -ii- 
«rado o suppllcado Álvaro ' .Neto : ''.t.- a r Mure • F.or 

BSTVDOAES — DIst: ;cto Fe- 
viera 1. 5   

Bollo Horlzouto, ISJô, 6 
F. do Rio. bônus ouro. 5 " 
E. da Bahia, Emnrestitno ou- 

ro. 1913, fi " «    
TÍTULOS mvç.R.sos 
Rrazti Rallwny O, Ria, Ord. 
Brázillan Praction Liglit and 

Fovrer o». Ltd., Ord.. . . 
S. Paulo Ilalhvay C", Ltd. O.-J 
Leop. Raihvay <>, hq ord 
Dumont Tiohes C» U; ' 7 ! 2 »>, Cmn. ITef  
Sr. Jnhn dei Rey Mining. Ord 
Rio Flour bfUU & Granaries 

I.-.7   
London & Brazillan Ranb Ltd 
Mala Real ihglezn Ord 
títulos EXTRA VG KtlioW ' 
LItl I AXXIOOS — Umpree', 

do Quqrra 5 « » 1920  
Consols, 2 Ug • " 
PRANCEJSES í 11a Bolsa dó 

Pariz) Rente. 5 
Rente, Franía. 4 - 1917!" 

; Rente, 1918, Integraliz.d pogó 
■ Rente, 5 ®|», 1915  " 

4.34.t.O 

8.50.00 

4.88 00 

13.40.07 

0.50 

Dia ' 0 

75 1,4 
04 5/4 
50 
07 

60 
0.: 
70 

35 I 2 

í 1/2 

34 1 2 
113 
2i 1/3 

4 1/2 
10-3 

02—0 
19 1/2 
83 

4,35.75 

8 59 50 

4.83 50 

Í9.40 00 

0.50 

Dia 9 

75 I ■» 
6.» 1 4 
(0 1/4 
07 J/2 

CO 
63 
71 

33 1/2 

1 1/2 

112 1 2 
24 

4 1/2 
10-3 

02 - 0 
13 l 2 
03 

7 0/,3 
G % 
0 m, 
0 u 11 
:''n n % 
0 5» 

/o 
54.11 

50.75 

100.25 
'27.05 
0 3/10 
0 5 10 
100.75 

51.70 a 51,80 

3.88.75 

3.89.50 

7.18.00 

3.04.50 

20.20.00 

1.67 

Oõ 
55 
39 1/3 
00 

50 1/2 
05 1,2 
5vS 

trg 315.900 eac-cos 110 dia anterior 
e 3T'1.20() no anno passado. 

Colações: 
Usina de 1* — 6$ a 6$ 100 por 15 

kilos, contm 6$100 no dia ante- 
rior e 10$TOO a 11$700 no armo 

j passado. 
Usina de 2* — 5$ a 5$GOO, con- 

tra 5$300 a 5$'800 c —. 
Crystaes — 5$300 a 5$600, con- 

tra G$100 a 5$400 e 9$700 a 
115100. 

JOomeraras — 85600, contra ,., 
35600 e —. 

Terceira sorte*— 55300 a 55600. 
Contra 55300 a 55400 e 85400 a 
85700. 

'Somenos — 45100 a 45400, con- 
tra 4$Ô00 a 45400 e 75400 a 7$709. 

Brutos «eccos — 25400 0 25800, 
contra 25500 a 2$800 e 55200 a 
55500. 

Morcudo fim/, 
Sahiram 2.000 saccos para o P-io' 

do Janeiro e 5.000 para o Norte; 
cio Brasil. 

Jornal do Cointneroio 

Nova-Kork — 0S75U u 05859 
llespanba — Í93U a 8900 
B. Aires (peão papel) 2S445 a 2S540 
b". Aires (peso ouroj—Sãõa a OSOlU 
Vaies ua»ô — $483 a $492 
Valfa ouro, por 1# — 3êB30. 

As cotações fornecidas pela Ca- 
mara Syntücal dos Correctores de 
Fundos Publico* íoram as essuin- 
tes: 
ÇAiaças 90 d/y â, vista 

re Londres i 9/i6 7 31/64 
> Faris  gtiáí $651 
» Italia  — $374 
» Hamburgo... — $040 
» Fortugal .... $580 £593 
». Belgloa  — $626 

Hespanha.... — l$19(i 
» Suigsa  — 1MG0 
» Kuiaauia .... —. mj 
> Noruega.... — — 
> Dlnamaroa. . — — 
> Cyxia  — 
» l'alostrina... —   
» Nova York.. 7íüü0 7$64S 
» MomeTidéo.. — ÜÍ050 
» B. Aire» (pesu 

papei)  — 25810 
» B. Aires(peso 

uuro)  — tí300 
» Ho!lan(la(flo- 

rim)  — 21835 
> Japão (Yen) — ufbSO 
» Áustria  — — 

Sotctím Mieroloffioo de S. Paulo 

I m 11 de Feroreiro do 1922 

ESTAÇÃO 

32 1/2 

30 3/ ( 
L.v i/2 
2.14 

6 3/4 
15 - 

09 . «V» 
37 1/2 

Csoipina»  
8. Carlos  
Il.uoirau ÍToto  
8. Manoel   
("usa Branca  
J.Viiú      
•I ibotloabai  
Rio Claro   
Sauia Kits do Passa 

Quatro  
S. Joào da Boa Vista 
Arar.nquara   
Bouicatá  
Bracança       
Tsubata  
Piracicaba  

TEMPO 

X'uliíado 
Bom 
Chuva 
1)0111 

Chuva 
'iou> 

LXTBLilAS 
Banoario  7 11/32 
C. ilaa-iz........ 7 3/8 

MORDAS 
l'«sotas (papel)  
Lecudoa (pajiei;..  
i'"r.ii!oo3 (papel)  

j Marco (papel)    

a 8 d. 

ISidO 
»59U 
Stíúd 
$040 

VALORES DA BOLSA 

O movimento foi o segulnt»: 

!6'um>«! públicos; 

Atolicks ; 

«OTÍCIÂS COMMEfiCIAES 

I IviuTurniizadas de Sou», 
4, 10. a.,  

i Ditas do if;005..«, a.., 
Ult - de 1 ;l)00$. 3, 8, 8. 

•1, 10. 20, 60. 190, a. . . 
IMvcroaa Emissões ds 

J :090$. rram., 97 
jfràaq de 1917. 

. »■ ■ 
port. 

Dita* ideto. «. 1. 

1920, 

». 14, 

port. 
dvi 

93 7 8 93 i 55 1 1 
02 1 2 o2 3/8 47 3 1 
57.97 57 90 5 o ' '5 
6» 6(1 61.00 68 63 A Impor 61.25 <> 1.25 08,25 
78.95 7 o 9-, 55.95 

, Dita* de 
1, 2, 19, e.1. 

Oltaj) M-aqi. 15, d........ 
M mteápsso do i»04, port., 

pau ■ 8, a    
le jfl, (DRSS Idem, 199. a  

(DbBH d» 1914, por^., 
j o, «1. a 
1 Dita» de 

1, 

' 10, 

lide Fevereiro 
1 tuw incnt 

dc 
3 estetu 
ums (x>n 

' n I obc :>ot de touç 

; ze. 2301090 ; 3 
blV rico, 10ül<»0C 
fCiCff, l(MV|rt0U. 

1010 

P&r 
miro 

SANTOS, 
Rcsu-uo d' 

11 o: a 
>ò 

lediaitict 

MFJíCADO D»; CAFb' 

5VA YORK 

«u ra troado Io 
Bsirmot 

• íiubiu 
i.eir i« 

Mercatt 
E-taNul 

anno pa.f*a<l 
valor de 82 

471 klta#* e 
mear» -do 19 

dote meai o d 
H sfíiuiute a 

míoí do borra 

Kiío 
. • 12.SI 

1917, poft.» brinquedo® dr 20 go, a   
meiro Dita* Idtni, 100» a.,  

> de 2.,§92 ki- 
166$000 oon- 

1920» port. 

1 53*$ port 

,írvi»c 
wi: 

baixai d 

i de *'e 
1ÔÜ hov. 

c. 
o, Pvm aUcn 
A* ♦ it ton e oo 

cm cal 
tif dia 

*do. 
iKniUi rq 
Lxitteii' 

[po©trií 2.'i .308 MC 
cue no aüuo 

Neurologia e PeychiatrU da lac. ) diarla com peuâáo, 95» paj* cintai 
do Medicina. Con*. l da Carioca hiu-r» et dejeunenr* a 1* carie. 
18. 3«», 5«> o íah. 3 árt 5. nío Falece Hotel — Largo du Slo 

Dr. Pernambuco Filhe—Pa 4»c.. : t-ranclsco. Magnlfleánionte Imtal- 
do Med. Rer.; D. Mairlannt 131. S. ido em prédio novo. Serviço d» 
631. L. Carioca fé. 4 h. T. C. 904». 1 elevadores o Inleriirt". Quirio* 
PELLE B SVPHILI», TUMORES, /*?" 6* a 8» dlarlu». Eud. 

ARTHRITIGMO. ULC. CANCE- i 'SlgSf'. «PlOPtlace.. 
ROOfl C MORPHF.'fl, (014 , j "o'®' Contlnantal—Opt. apOííntOÍ, 
••RADIUM"). — ESTOMAOO, IN- UÍlU. 'l1 

r- f!fna<1dr Dantas. 81. 
TESTINOS. PULMÃO E NERVOS ^ T,Juía, C' Boraflm 1.983. _. „ ... ,, . _ . , Confortavolmante mobilado, cozl- 

,■ Magalhíea. u. . etc Setembro, iiüa franceza, grande parqno, tan- n. ,.6 t o ás 11 e 14 ás 17). j que natação. Nío recebo doentes. 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS, NARIZ, 1 Ho4«I Aguas Ferrea» — R. (losme 

GARGANTA E OUVIDOS I Velho, 174 (B. Sff. 1156). Quarto.* 
Or. Chivas d» Freiua. — Cons. • co'n ® s®m Pensío. 

Magnífico Hotel >— E' o éstebe- 
leciiuento de apurado gosto o con- 
forto. rececn-inaugurado A rua dp 
Rlachuelo. 124. Agua. corrente 
<m todoe o* quartos e mobllluiio 
novo no eslylo da "Companhia de 
Grandes Hotéis". Urrico no oentro 
ds cidade com parque r Jardim. 
medindo 5.124 ití. q. Luxuosos 
salõc* dc visita, leitura., palestra 
e lindas varandas, dando para o 
parque majestoso, Bonds dlrecto» 
para Barca». E. de Ferro e S&o 
Franeisco. Aponento com serviço 
de café, d® 65 a 85. Aposento com 
refeições, de 12$ s 14$. Knd. 
Te.egr. "Magnífico" — Teleph. 
Central 889. 

RANÇOS NACIONAKS 
Banco Mercantil do Rio de Ja- 

neiro — Depósitos o de»coiitos — 
Rn» riUnelro tlc Março, 67 o 69. 
Pre-tdetite João Blbeiro de Ollvelrs 
e íteuza. Dlrertor: Agenor Barbosa. 
Operações: dese.qntos de letras, no- 
tas promissórias, bllbeta* do merca- 
dorias o warrants. Caiiçáo rte apó- 
lices, debentnrcs c acções de 
bancos « companhíaa. Deposi- 
tes em conta corrente e a prazo 
fixo. Cobraidia no Intarlor o ex- 
terior . 
■anco do Rraall — Séde, rua 

da VUaudega. 17 — Rio do Ja- 
neiro e Agencias e Corresponden- 
tes em todas as demais praças 

Opera em descontos 
notas p-otnlMorla», etc. 

empresta meúlar.to cauçío do apó- 
lice-. deheníurej < acções do Ban- 
es » companhias. Encarrega-se 
de cobranças no Interlur c esto- 
ror, rt.i compra c venda de mu- 
Jos públicos e do recebimento do* 
rejoea.tivos Juro» e dlvltloiiJo», 
Lera como da remesía do líquido 
produoto aos comniiltentcf. Bc- 
cebe dinheiro em contas corren- 
tes. a praro fixo e cm lelraa a 
prêmio » manteni um serviço do 
conta» limitadas, saia sobre o ex- 
teilor em cambiaes c cartas de 
credito. 

Banco Retotena» — Agentes D- 
naiFeiros do Estado do Rio Oran- 
do do Sul — Capital: 30.000:000$ 
— Ttesenas: 1 5. 000:0005000. — 
Matriz cm Pelotas. Rio Grande 
dn Sul. — FtUaes e agencias em 
7i localidades dos Estados: Rio 
Grande do Sul, Paraná, Minas 
Oeraes e Dlstrlcto Federal. — 
Filial nesta praça, d rua da Qul- 
landa n. 113. — Serviço dn In- 
terior; Incumbe-se d* cobrança 
de letras. Juros e dividendos ri» 
Siolices o acções de Bancos e 
companhias. Desconta promissó- 
rias e letras de cambio. Fornece 
cartas de credito sobre todas as 

Ip aças do palz. Transfere fundos 
por carta, cheque ou telegramma. 
Adianta dinheiro contra caução 
de mulos, eic. Correspondentes 

S. JoPé 112, 1® andar. 8 As 11 • 
1 (ia 4. Tel. C. 1.448 . 

MOLÉSTIAS DA HELLE E 8Y- 
RHILIS 

Or. Warnock Machado — Chefe 
do serviço de doenças dt pelle e sy- 
pitiiis da PWieitnlca Geral, medico 
cffectlvo da santa Casa. l argo da 
Carioca 41, 1® and. (Inslltutn Ete» 
ctroühcrapico 'lo Dr AParo AJvlinU 

Or. Annibal Verga*. Res.; Ibilu- 
mt.a 12. T V. 5300, Cons.: A. (i. 
Freire o». 9 ás 5. H. m. ad. cíTll". 

Or. f. Terra, Professui da 'a- 
culdado rte Medicina. H. da As- 
semblfa Í0. rias 9 ás 4. 

Dr. Zopyro Goulart — T.urgo da 
Carioca, 18 — Das 3 ás 5 hora*. 
MOXESTIAS DOS OLHOS, OUVI- 

DOS E ELF.CTRICIDAOE ME 
DICA 
Or. Nevee de Rocha — Avonlda 

Rio Branco 90, das 19 Ss 4. 
MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

Or». Moura Rraall • Gabriel d» 
Andrade — Rua Uruguayana 37, 
das 12 As 4 horas. Tel. 3.245 C. 

Dr. Rodrigua» Coé — Com lon- 
ga pratica nos Hoapltaes de Pariz, 
S. José 61. de S ás 4. T. C. 4825. 

Dr. Mario Qéee, Assist. da Fa- 
culdade. 7 do Setembro 38. 3 ás 5 ■ 

Or. Edilberto Campo», 1. pratica, ^ 
aqui e na Europa, ouvidor 159.2 h. 1 22./i0p'" , 

Dr. Joaquim Videl — OcuIPta, f), ief a- 
r, S. José tr-. á® :: : 2 diariamente. ' 

Or. Melra de Vaaconoelloa. Docente 
da Facol. S. José 112. T. 1 443 C. 

Dr. Avelino d» Oliveira, I riigiiava- 
na 21. T. C.'40 Trat. med. clrwglco. 
DOENÇAS DA GARGANTA, NARIZ. 

OUVIDOS E BOCA 
Dr. Eunoo de Lemoe, Fr-vf livro 

riu F. dr Med. Cura gáranMfa e ra- 
ptda do ozena (fellder nazal), pror. 
novo. c. Assembléa 4 3. s. u ás tt. 

OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA, 
VIA3 URINARIAS E OPERAÇÕES 

Or». Pockolt • PeoKolt Filho—R. 
da Assembléa 15. 1» and, 1 ás 0. 
OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA E 

VIAS URINARIAS 
Dr. Waldemar Pockolt — Rua 

do Rosário u. ,48. Das 2 ás 5. 
GONORRHÉAS E SUAS COMPLICA- 

ÇÕES — CURA RADICAL 
VIAS URINARIAS 

Or. JoSo Abreu — B. S. Pedro 64, 
das S ás 19 boras. Tel. 8.803 K. 
OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE 

NHORA8, TUMORES OO VENTRE 
E PARTOS 
Dr. Queiroz de Berro» — B. 1® de 

Março. 18. de 2 Ps 4 horas. Res. 
praia de Botafogo 194. 

Or. Arnaldo de lYaraee — Con«. em todas as prlnclpaes praças do 
Carioca 30, r. P. Flamengo 168. Ihafz. Serviço do exterior: Com- 

pa e vende cambiaes e cheques. 

para. no praso do trinta dias rlaiu0 «n PauintA e o ' dor ■'< rira 
imbiioagfeo (leste, asBignar a ««•! J"' Ourlv-ra Pf, sobra-I • \ pra- 
«rlpturg on» quMt&n, tudo nos ter-|C> foi nq^orUs P< . •• -uan 
mo» 4a petição relrq trunecrlpta,! ic do espolio D. f>" nu" "S.-ma 
® liara que chegue nu uonlracM Geirarq. t-n lo concoishubi to. 
monto de todoe. xat *eMu . h 'r-rs. . K' f"•1 v 
bihtedo pela imprensa o affixad- di. tralro 7. vivia ou com 
no 'lugar do costume, no "Fo    ;; -ania o J 

por 
9 5 8 

pab- 

rum" 
Dado 

ã rua dos tliVAlldoa, 152. 
o 'Passado nesta cidade d' 

"Da de .Imieiro, aos vlnlo « oito 
de .Tftnelro do 1922. Eu, José 
< «ndldo de Ilarrov. o subscrevi 

Autoalo /'anll.m «to dilva 
< tmfere. .TosC Onndido dn liar-' 
roa, Bscrlvão, 

idituou i 
para que 
do quem 
rAin-ée epte o íiiítlh d eu 5 iguni 
toOr pura serom pu^ll^anos i»a 
hup^éjíiít c affixadoK no lindar <lo 
costume c translado iwra ou av* 
tos. JUo do Janeiro, trinta do .Tu- 
nolr© Jo mi] novoo^utos o vints e 

XrALLIiJNOIA DB^EULALTA v.-Jdous. Ku. Ronato Oomes d. cn- 
NRS Jb JRMAO ' | ixir s.xcvh ão, subscrevi. - Al/rr- 

Avito nos uredorra rfo " Alu.ridu i: K cun- 
Do publicação dc sentença que de-l <oni'0 0 origina . Fdu Ksorh-.u., 

clu.rou aberta, a falleacia dc Eu- LuDerelo Oarela. 
lalla Nunes Jt litnão, estabele- 
cidos nesta cidade. 

flÍQ —Typo a. b. 
íl 3 H c. e Ijpo ti. 7, S 7 d 
libra (coí pra dores), contra 
r. e 9 1|8 c. no dia anterí 
6 7;S c. e 6 3|8 c. no anno 
«àa do. 

Santos p . Typo n. 4. dteponlvej. 
12 1 4 c. é typo n. 7, 10 1 2 o. 
por libra (compradores), contrn 
12 1(1 c. « 10 112 c. no diq ante- 
rior c 9 518 c. c 7 7(8 

Ia ou com fludor j pusssd 
i' garanta, o juízo. E 
bbegue ao cvnbecirnento 
possa Interessar, passa- j v -' ccitarfõro 8,52 c. < V Jissess* L.iaol ! V itert 9 l T ... a, contri» 

. c 8.C-1 
<*.72 

t y^H) u 
i'js, contra X&JtíC 

! lor.ot c e 
^ado. 

Mercado cato 
— Kijibarques 
S9.Ü00 «acctis para 

i L'nIdoti e 139.000 pura 
contra 7J.000 e 123.00' 
semana anterior e 117.0 

cnivei, . 4. i 
. T, 15| por 10 ivi* 
0 4 1G( no ditt ün- ; 
7f400 uo auuo ivaft» ' 

úa na: 
^ K* 
l Ku 
eaccí 

eac 
c. no uiido uno 

ê da 

O Doutor Pranclaoo José Teixei- 
ra dn Almeida, Juiz <jfi Dliaito dn 
comarca do UIo Uonito. Estado do 
AIo de Janeiro, etc.: Faz saber uos 
que o presonte edital virem que, a 
requerimento <ie João Baptlsta 
Marmo, •dovldamotne inslruido e 

oiC- 
DO 

JUÍZO DE DIREITO DA 
OUNDA VARA CÍVEL 
.1 'IHT.RUCTO FEDERA L 

aviso K 

■4v« oredorrt da falir,iria dc Car- 
valho Júnior d- C. 

O Escrivão eoiranunica aos cre- 
Fores da íaJ-cncin de Carvalho 

depois de preenchidas os formali-i ■'u:''or ^ que »i vam-sc em 
(ladea legaee, foi declarada ubertu '/"'oi durante 5 
a falioncla dos negoci ntes Kulall '' «• -'umenloj apr, 'nt: 1 

Nunes A- Ixtnão, extabelécldos ne.> cyn.i co», pura • ••ni :" 
la cidade, por eentehça deste Jui 1'"'"ados pelos jn:(-in: .id"» c.pre- 

Opí 
8.49 
jccmlit 
S.62 c., 
c. uo 4^ 
c.. 7.15 c 
c&do. 

A>ndütí 
cai*. 

10 Ma r — Majrç 
Sctíimbro 8. i 

3.53 c. i)t»r 1 
c., 8.«3 c. 

«nterior « C.-G c 
ô 7.51 c. no anuo píi«- 

000 e 64.000 
•assado, 
í-nmana 

! paru <* ÍK Júidtts 
para a Europa o 

.161 

«i qu 

ii d 
B. I] 

A [U'l« 
crr. 

A I 0 

DHak áo 
15, 15, a. 

DUa» dicr. 
7|000 no»! joO, 2^0.   

joiUi *1» N4th#rohr, 2« 
nof abai- «Dc, 900, a , 15. 4o Hlo CJrand» do fl-ul rlagâlo o1 | fo ; 0001, íiotri, 22, 

Covpa -*n»AP: 
17«o>t»rla# N. do Brasil, 

Vo/Ofl !0" 200 *  Duca» aüntoa, nom, 
■i-wwvl 40,»    
6 i Oortum^ H. lOnrz. 10. a., 
9:0«0|00oj Venda Ton aí,\ 

7» :40f»$000 
9S :2.>3$000 
20 :70S|000 
30 ;W4fOÜO 

do K. 
(Tupu!ar), » 

do K-lo 

. :000$ 

3001 

7721 
772$ 

— tmfculi 
112.000 

Clúdns, 22 
p:uíi outrua deatlnoi?, cantrn 

10.000, 90.000 o 1.000 tóacca^ na 
miAU.'- anterior o 182.000, 112.000 
3.000 saccaj» no unno pa»sa<io. 

Jortwl do Cvmmevcio 

tJrupruay 

CKm 19 
que daan 

na Bolsa. 

$7 

15.000 soo SANTO II de F verearo 

ml do Com ma rio 

nova VOKK, 11 de Fe verei r 
O ■mercado abrio hoje 

estável, com baixa de 'S a 13 pon- 
to* na« opções, c»tando-se : I 

llurco 8.35 c.. ,M«lo 8.30 C..j 
Setembro 8.40 c. e Dezembro 8.45 
e. por libra, contra 8.-46 o.. 8.49 

lam-se emio., 8.^2 c. o 8.53 c. no fecha-j 
dias, as rela- | mento anterior. 

Jornal d.o Conttncrrio 

.O tnercade a termo fechou está- 
vel, colando-se: 

Fevereiro 17$ 175, Março 17$3õ0, 
, \brll 175025. Moio 16$750, Junho 

apemu U6$650 e Julho 16$450 por 10 Jti- 
j os do typo n. 4, contra 17,1175. 
| 175250, 165025. 1«»«75, 16$550 e 
I6$400 no dia anterior. 

Vendas na Bolsa, 8.000 «aeoaa. 
Jornai do COmmrrcio 

Argentina . 
Estados Un 

do . . . . 
França . . . 

' Grfi-Brelanba 
! Hosi 
l Japt 

anh 

21 

.599' 

.646 

.253 
460 

.192 

DFFERTAS 
T. 

Frrjmo* m-sníoos: 
Cutforralzrtda.*. $60$ 
o ignoBer do 

ixb. '.FhoeoMía... 
! IN rias Emte- 

®1 ■«O--»10'"' «""L 21.8i,.5 p0rt  
IDlta# (1920).. 

2 jTst* ÍDltR,* (19il>.. — 
|l3. do RÍO, 4 •}• —• 
Dito Mina» G«- 

^ 02 : mes 802$ 
1:4VÍ<IS Oito do Kspíri- 

<,)f to Santp..^.. 78^$ 
: fCmp. ISÍuirlcIpRl 

ítfíJ.i • nnosi ... — 
. DUo do Rio 

■ foi o! O. do Sul. ■. 96"5 
i Dito ' r>ccr©to 

, I ' 550, port.)   
P':to (rtec. I.ÍJ'5) 1705 

Vai»' Fiito (1914 ).. 1 745580 
1315 Dito 1(1917).,,' 'Ml'! 

Pito (1920)... 162$ 
Dito i 20  405$ 
Oito de Ntthé- 

roby   — 
Dito (2® «o. 

3;8:)«$' 

23 :U41$ 
18 :1165 
31 ;984$ 

775 

200$ 

mmwQ mnn&m 

CAMSIO 

deel* data, fixando o «tu ter-. -finando raias iwpusraiç 
mo para os effcitos legao» esn 1i açcOrdo com os 15 
de Dezembro de 1921. Foi uorue»-larl- 53 da lei n. 2.024, 

I 
do 
de 

do syndloo o credor Jofio Uii.pl't-ta "ezembro do 1908. os qum 
Manno, residente neste cidade, f í do teor .«-guliite: 5 •• • Im•"""•■ 
cando os credores da dita firma i ' ' " prazo de 5 d as. os cced 
fallid*. notificados pelo' presenteI •ncluldo* naqucllim rokiçuo podi 
para. dentro do prazo rir 25 dias ■'"'(> fer impugnados, quanto á rn.-i 
ftpreaentareni ao syndioo a dacla-'L'-7imidade importara Pi ' < las- 
ragto dc seus créditos, acctnpn-' ; '71 caçfio ; j- c» — a impugnarão 
nhados dos respectivoe títulos, c ,; ••«l dirigida oo Juiz por mel» de 
cutroslim, ficam oe mesmo» credo ''rquor;'., moirc ■ . m d'- 
res convocados para a prlUtelra 1 eumentqa, áus- -(ioaçõi > ou ontr» 
asocmblléa da presente fgllencia | pwgvas. 
que eorá realizada no dis 15 de D F. 
Março proxlmo futuro, ás 11 ho-|d'- 19 r. 
ras. na. sala das audiências d' sp duio ,fr Ha -os. 
Juízo, na caau da Camsra. Muro • ; ■ —— 
pai desta oMnde, tu d o nos termoíi i'1, rAlL'llHA VARA DE Al ll.NTU- 
dos Arts. 17. 18. 80 o 82 o ee.if ji/bamando herdeiro,* e mal.s Inte- 
paragrapbos, da lei . 2.024, dc 17 restados com o pioro de 90 
de Dezembro do 1008. Dado o pa:--i dia», nu forma iv-aixo: 
sado nesta cidade do Rio Bonito 1 <• Dr. Alfredo de 'Ali-;, ida R - 
Kstado do Rio dc Janeiro, ao.-- : reli. Juiz dc (DlrcHo da 1® Vara 

Janeiro, 7 dc Fevereiro 
O Escrivão, Jost Can 

"At Rii, li dc Fevereiro. 
O mercado fechou boatem cal- 

mo. com alta do 1(2 a S t frahco. 
cotando-se: 

uMhico 148.. Maio 141.. Seíombro 
131.IT, Dfzojubro 326.1:5 fr»n'.X)s 
por .'0 kilue. contra 1 17.25, 1 40.2' 
130. iõ e 125 .75 francos no d'-' 
Hiif^rior c 115.75, 310.. J02. 
francos no a uno passado. 

Vendas na BolRã». i.ooo s.iccai- 1 
— A coUçào officlul semanal tio 

j café disponível dc SuiUe?. lypo bom: 

d»» fevereiro. 
31.000 «accas. 
K. F. Paulista 

JUMDIAHT, 11 
Entraram hoje 

endo 22.000 pela 
1 9.000 r 
| etc., conlra 21.000 r 9.000 sac- 

as r.o dia anterior e 39.000 o 4 
j mil suecas no anuo tpíuvuclo. 

— As pamCtitcns foram de 14.000 
,> > ca*, pondo 1.000 com dc-iino o 

Paulo o 13.0'v' Ci»vi destino a 
^antos, contra — o 15.009 shcchs 

i co iüm wuterior c I .000 e 2.000 
I 'nccas no anno passado. 

Jovnol d1' COy.i di ei U> 

Dito do Petro- 
11:887$ wlíl,  

Dito de Vaãença 
Bancos : 

Brasil  274$300 
'ommeroial . , 173$ 
Comn-ercio. . . tt71$ 
Lavoura. . . . 70$ 
.Mercantil ... — 

E. F. ua Feimo: 
6o ( Minas de S. Je. 

K : -eiemou firme o mercado 
licntem, conttnuamdo o Banoo' 
Brasil mantendo hs taxas <ir, . panymo. 
7 7 "i d francamente e. de 7 .iiS a f r. or. Termos 
S d. pura o mercado, tendo xeali-kmerica Fabril 
r.a-m regula res negocio»; oíi ou-! "toroo va/lo. . 
tro ''' a 'forn«cci-ítir. .)s a, «a-; ,Minnr:;; 

ã taxa .1.. 7 3,8 d. Cc-utrtt ae | Branil Indus- 
i >•:. F. Sorocaban«, j mixíuí do 7 7/15 e 7 I. 82 <i. parn trcn]  

is ctrus de exportíc Ao» feclmnd^[ro:-;T.nd>«i 
•oui t.c111i■ íi<'■'i do alta. i trinl. . . # » 

Sub -rn no:- \ eji.lwlc \Tp sr/euse. . , 
39^)90 o <oinpxadoros a 29|009." : Ma rjfaot. 

O valor do mil réi« pcin.s tu- : mínenjeo 
\:i- afíixadas foi: $304 a *P-'2ò : proçre^o 
ouro c rir. Ubuis C1 terl'.rui./ .].■ 30f j d-ístria:. 
:í 32 í -i 2 " . j Pet ropolita na. 

A^rlo do ouro do 287 
•209.34 •/«. 

8001 ' 
800$ 

79»$ 

796» 

768$ 

770» 

7es» 
7M$ 

1TÍ» 
18Ü» 

1741 

llil 
183$õOÍf 

160$ 

173$ 

77$ 

956$ 

!4| 

480$ 
lã1)» 

»9»t0l 

Cu 

7*»» 

985$ 

797» 

770» 
767$ 
7)571 a 

99$59$ 

«06» ! 

180$ 

9«0f 

1765 

1735591$ 
MM 
MO» 

89$ 

78» 

 J 
71$ 

270$ 

170$ 
605 

295$ 

Fbl- 

fn- 

Al- 

de 
francos por 
francoe na 
francos no 

dias tio mez de Fevereiro J- 1322. 
Eu, Sizcnando Moreira Dumas.-o. 

escrivão, o subscrevi, — F. J 
Teixeira dc Almeida, 

do (JrphSo» o Auseru -s do Dlstri- 
cto Federal, etc. Faz s;tbé:- aos 
luo o presente editai chamando 
herdeiros o foaifi interessados com 
o prazo dc 90 dias virem ou dclio 

JUÍZO DE DIJli1.!)! () *P A 1* \A- noticies 1 : \■ rem ouc u., ..■; 
BA DE ORPUAOS B At ..SEN no ee procedeu o a i ■ • nia- âo l" 
'DEIS bons da finada D. ü"1®i:-.| r.rii- 

Do 3® nvraça, com o prazo dc leax. iqlle falicc.m ii - ;ada e era 
oito dias e abatimento de 2" herdeiro prosentes. E dr confur- 
•1?, para tenda. « arretn.ilai âoj n idad com „ ,Hmi, ., 

saccas 

MOLE6TAS DA GARGANTA, 
NARIZ E OUVIDOS 

Dr. Raul Penna. Rosário í7 4, 
Í'S 9 «IJA i lj». 11. trUíaSÍSL». li- 

i-anafere fundos por telegrimma. 
Fornece cartas de credito. Cor- 
raspenjrjaicg jjm todos os paizes, 
rc, 

do 4 lotes* ds terreno, sem mi. 
mero, à rua Abilio. em ti. Oiii-i* 
tavSo, o 4 Iot.es dc terreno eem 

' numuro, ú rua Coronel Cabrita, 
em S. ChrietovSo, pértenoen 
tee 13 25 bívos :<o espolio do fi- 
nado José da Cruz Serma e 
12125 avos aos herdeiros (.'ar. 

,11160, BsUior, Daclo. Zey, Fran- 
cisco o José. rpi fôrma abaixo: 
O Doutor Alfredo do A meida 

ntussell. Juiz de Direito da l* Va- 
ra do Orphãoe e Ausentes do Dis- 
trloto Federa 1. Faz saber aos tiuc 
o presente edital virem ou dclle 
arotlcin tiverem, que no dia deze. 
set© do proxlmo mez de Feverei- 
ro, logo aipõ» a audiência daste 
Juízo, que terd htgar As 13 ho- 
ras, no edifício do "Fórum", ô 
rua dos Inválidos n. 152. o por- 
teiro dos auditório» deste Juizo 
trahã a publico prígão de venda e 
arrematação o» terrenos abaixo 
dusoriptOB, pertencentes 13.25 
avós ao espolio do finado José da 
Cruz Senna e Mj2 5 a voe aoe her- 
deiros Carmen, Kstlicr, Dadlo, 
Zey, Frandeco e José. filhos da' 
finada D. Mai-t» do Carmo *1» 
Crus Renna. Avaliação: Jt lotes 4,, 19»». c.ff: • .1 
(de terreno, silos á rua Abílio sem unam ú. 

toUoH os herdoirus . ms:,, juie; 
irtdos a comparecr.m ra-etc Juizo 
■; roquerereni o que for i bom d' 
teu» direitos. 'K para eotislitr man- 
dou passar o presente *• mais -loas 
(l« igual teõr que eerão publica- 
do se aflixgdos no logar do cos- 
Uinip. Rio de Janeiro. 11 do Fe- 
■ erelro do 1922. llàu, \rthur Ucl- 
legarde Wsr!» dc Maraaajá, M.s- 
crivão, o (subscrevi. Alfredo tlle 
11o)rida ItusseU. 

PROTESTO DE LETRAS 
Era meu cartor'o fi rua do Ro- 

sário n. 57, sobrado, eo oclia pa- 
ra sai- protestada por falta de pa- 
gamento, uma nota nn-omirnsoirn 
de 100$000, emittida. em 7 de 
Outubro de 1921, por Álvaro Du- 
que Estrada e avalizada, por VI- 
ctor dn Silva Cardoso c, como 
não RôJ.9rn elles onconti a:1o u pelo 
pree-nte, d© aocôrdo com o ar:i- 
Ro 29. n. 4. da Lei n. 2.944, d 
31 de Dezembro de liuiS. oe in- 
timo para pagal-n pu dar-tne os 
razões por que o não fazrm, ri- 
oando desde jfl, notificados do éou | 
protesto, quando o não paguem'. 

Rio de Jameiro, 1t do Fe\ r :ro 
' s .1. 

tori-elru. lol do 163. 
50 kiloe, contra 163 
semana «nterior e ]■! 
anno iinssado. 

— Exl i rareia de café do Brasil 
321.000 raccas e de outeus proce- 
dências. 258.000 em-cuo, contra 30t 
mil e 255.000 suecas no dia ante- 
rior c 381.000 c 261.' OO 
anno passado. 

Jornal do Oomnu 

(HA VIM.'. 11 do Fe* • ■ ro. 
O meria bi fechou lionteni 

vol, com baixa d© 3 1 franc 
tando-se: 

■Março 1 47.25, i.Ma 
lembro 130.50 c De 
Trancos por 60 kilos 
141,. 131.25 o 126. 
dia anterior. 

Vciil.-Ui no Bolsa. 3.009 eacoats.i 
Jornal do ' or rerrin t 

LONDRES. 11 dc Fovcreiro. 
O mercado fechou bonttni com 

ha'xa de 4 1 2 a 6 d., eutando- 

da 
Fevereiro 
nana: 7.300 snc- 

BAHIA. 
Entoadas 

j««. 
flablram 2.900 saccas para : 

Europa © 2.700 paia outros (bs 
tinos. 

Existcn.iu. 47.000 sac iié. 

MHHCADO V): ALGODÃO 

FíVFRPOOJj. 11 do Fevereiro. 
1* coliado. 

JOtnal do COmmorclo 

Tajun* dc íabcl'fis 
A Pí) dias* 

Londres — 7 õ 1 d :i S d, 
Pari/ — $047 h 
Nuth York — 7Í50U 

A.' viu a: 
iiOudraa — 7 14 n 7 5/16 
Parií — f6."i0 & A\>) 
Italia — Íii70 a *360 1 Ponueai - $."'78 -i S(>2p 
i»ora York — TadlüO u t ''j>0 
1'íui ulá —7^3-- 

— 18480 a lê5G4 
Hcspatiha — 13100 1$ J2;> 
Montevidío — 0,0ló a 0^3.10 
I». Airo»ipeso fwpalj —23780 a '^^4. 
1® Airej • •»iro) —(i^lOO a.OS-li 

redro áf 
cantara . . . 
<' nivr.PflAB : 

"Rralimi .... 
'«írtuene Santa 

|>U!5   
T>ocãjs d« iSah- 

tos  
lAjto (ixom.).?. 
Trocais Or 34 a- 

hia  
Tjateriíis teTado- 

1 na.... 
j rvffífíçfro ' Yler- 

CflUtli   
' T',r:cr'XTV"V.a ; 
I \raaflcB Fabril 

VnfaiTtk-a. . . 
1;'orcovado. . , 

' da 
na $1.1 

XOVA* YOttK, 11 de F<'verfiro. 
O mercado fechou henícan osla- 

■ com alia de P ponto-', cotan- 

I>inaíii iroa — J$«16 J a IS.lSO 

140.25. 8o. 
mbro 125.501 
contra 148..' 

francos no 

para 3Halo 
?ont,ra 16.77» 
13.9 1 c. no 

JVÍarço Õ1 s. 1 12 d.. .Maio 52 s. 
1 1 d.. 'Setembro 52 s. 1 12 d. 
e Dezembro 53 s. 1 1:2 d. por 112 ahno pareado. 
libras, contra 53 c. 6 d.. 02 s. 
6 d .. 53 6. 1 3!2 d. e 536. 6 d. 
no dia anterior *e 42 6 d.. 4 3 a. 
6 d.. 46 s. 6 d. e 47 s. 6 d. ao 
anno passado. 

Jornol í5o Coma/creio 

Amei ipan w futurce " 
— 16.VJ o. por libra 
^. no <i;a anterior < 
mão passado. 

para Outubro —• 15.82c., 
rontra 15^73 c. e 14.7.' c. 

Jornal do Coinvicrcio 

P01 IN AYÍ.BUCO, U de Ft-verciro. 
Entraram 600 ©aocos de 80 kl- 

los. 
üesde o dia 1 de Setembro .. • 

103.500 sacoas. contra 63.600 no 

: Hamburgo — Sbdíi a S()Jd 
Noruega — a i1'?') 
Suécia • 154)75 a "'$01.1 
J a p;i o (fe q . 5íC *1 .• i .'>$ jS5 

; i>1g'IC.H T $620 fi 05040 
Hollamlíi (fio rim i irr>;'' a 
lluin niia i lci) — $00' a 1080 
A u-orvla J $0 /4 
Vale; chIO — 8650 a 86''.1 

j Valea ouro, por 18 — 48507 

hia. . . 
I de 

Crperança 
ciétmf. 

Md Acnse 
\r a do 

Menufnct. 
mlnen.se 

Progresso 
duefcritl 

Ba- 

Sívll- 

(Tc- 

Mtrni- 

FaYl- 

In- 

80$ 76* 

275$ 250$ 
130$ 120» 
210$ 

•■•30$ 210» 

180$    
76$ — 

175$ — 
21 oj 
280$ 258$ 

— 448$ 

- 230* 
50 oj 460$ 

440$ 
434$ 

62$ 47$ 

2 5 $500 25$S 

— 70» 
   1P5I 

204$ 201 $ 
180$ .174$ 

134$ 135$ 

IP5$600 — 

202$ 200$ 
1 70$ 100$ 

—1 208$ 

185$ ~i 
38 5$ 

JUNTA DOS COBRETOBES E BOLSA OE MERCADORIAS 
Elo de Janeiro, 11 de Fevereiro de 1023 

Cotm òes de café da ! olsa da Mercadoriaj duraute a semana de 
6 a 11 de Fevereiro de 11)22 

3ANTOS. II de Fevereiro 
hlntraram 31.090 sui-cu". 
(Desde o dia 1, 302.929 

Existência, 19.000 saccos. con- 
tra 19.300 sacros t.o dia anterior 

■ 27.400 no nno pasralo. 
Preço do de 1» sortev vendedo- 

■ es — — e compradores , 32$ por 
15 kiUis, e<mtra — « 32$ uo <1 •. 
interior © 28$ © — no anno pae- 
sado. 

Mel' ralo firme ' i 
Jornal do Conimcrsi» j 

MK/.ES 
! 

i 

1* COTAÇÃO i 2? COTAÇÃO 

1 

o* COTAÇÃO 
Xotai, ! 

PU ( 
VE-VOAÜ ^ 

Fevereiro  
Msi " < o.   
A brú  
jMan  
.1 niil»)  
J ulho  

91059 a 1'$15C[|9J000 a Í9S20C 
IUÍ15U a IMíiCOl 95100 a 1»$25' 
I;»S150 a .iij.rát;'195150 a IDíJUi 
193290 a líbsíOi) fOS-õll a l«S30o 
|p.825l) a J!'S40ÍI lí»2. 0 a )99300 
195.50 u (93490 103209 a lOtoüd 

- 
r 

1 
9.00»', 
4.0».) i 
a.000 ; 
4.000; 
4.900 

Vendas.   
Mercado. ..... 

: 

13.000 i 30.000 
Abriu ürnici Abriu cnlmo 
! cchou cal n o Lochou paralis. 

S -R» 

111 

1:3.000 . 
seeeai ' 


